Dia Nacional de Luta e Paralisações 

É possível construir uma opção dos 
trabalhadores contra o governo e a direita 

Paralisação do dia 6 de março foi um primeiro passo. Agora é mobilizar e 
organizar um novo dia nacional de luta rumo à greve gerai 
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Mulheres 

Congresso de 
picaretas ameaça 
direitos das mulheres 

Eduardo Cunha quer aborto 
como crime hediondo, criar dia do 
orgulho hétero e proibir pílula do 
dia seguinte. 
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Ao aceitar acordo com a 
Troika, governo abandona 
programa apresentado em 
eleições. 
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Reportagem 

“Nós já nâo temos 
mais nada a perder” 

Opinião Socialista conversa com 
operários do Comperj que estão há 
três meses sem receber. 
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Opinião Socialista 

M Bolsonaro americano l — O advogado Matthew McLaughlin, 
da Califórnia, nos Estados Unidos, apresentou uma proposta de 
referendo para proibir a homossexualidade, defendendo a pena de 


H Bolsonaro americano 2 — A proposta afirma que a 
homossexualidade é um “abominávelcrime contra a natureza” e que “Deus 
todo poderoso nos ordena reprimir sob pena de nossa destruição total, assim 


morte como punição. 


como destruiu Sodoma e Gomorra” 




Maistransgênicos 

Mais duas espécies de orga- e o meio ambiente. A 


Empresários e ditadura 

A colaboração de empresas 
com a ditadura militar continua 
a ser investigada pela “Comis¬ 
são da Verdade do Estado de 
São Paulo Rubens Paiva”. A co¬ 
missão realizou audiências que 
demonstraram a participação 


BILLSCHORR 


de direções de empresas, como 
Volkswagen, antiga Companhia 
Brasileira de Materiais Ferro¬ 
viários (Cobrasma), Embraer, 
Cia. Docas de Santos e Metro 
São Paulo, na colaboração com 
a repressão. 


Ç Estouca^^loeE^tando,no 
bom português, na cabeça 
desses cornos 


JOAO FELIPE DE SOUZA LEAO (PP), 
vice-governador da Bahia, fala 
sobre estar na lista dos políticos 
investigados por suspeita de 
envolvimento no esquema 
de corrupção na 
Petrobras. (Folha 
de S. Paulo 
07/03) 


Não tem graça 

Luciano Huckfoi protagonista 
de mais uma polêmica nas últi¬ 
mas semanas. Dessa vez, o site 
Use Hulk, que vende camisetas 
produzidas por uma empresa 
do apresentador, divulgou uma 
camiseta infantil com a frase: 
“Vem Ni Mim que EuTô Facin”. 
A camiseta causou revolta e foi 
acusada de fazer apologia à pe- 
dofilia. Em junho, Huck postou 
uma mensagem no Facebookcon- 


vocando brasileiras 
a “encontrargrin¬ 
gos”, em meio 
à Copa do 
Mundo. Esta¬ 
va buscando 
candidatas para 
um novo quadro 
em seu programa 
e foi acusado por 
fazer apologia ao 
turismo sexual. 


E 




TB 


nismos geneticamente mo¬ 
dificados (os transgênicos) 
podem ser liberadas no 
B rasi I. Vari ed ad es t ran sgê- 
nicas de eucalipto e milho 
poderão ser liberadas pela 
ComissãoTécnica Nacional 
de Biossegurança(CTNBio), 
responsável pela regulação 
do setor. O impacto pode 
ser brutal sobre a saúde 


espécie de milho carre 
ga genes de bactérias que " 
permitem a utilização dos * 
agrotóxicos haloxifope e 2.4-D, 
um dos mais tóxicos do mun¬ 
do. Já o eucalipto transgênico 
vai ampliar a produção dessa 
monocultura em todo o país. 
A consequência não é apenas 
a substituição de mata nativa 
pelo eucalipto. Também terá 


impacto sobre os rios, fontes 
e mananciais, uma vez que a 
planta consome enormes quan¬ 
tidades de água, secando o solo, 
nascentes e o lençol freático. 




Homenagem 



Cleber Rabelo ao lado 
de Maria Auxiliadora 


ACâmara Municipal de Belém 
realizou, no dia 5 de março, 
uma sessão solene em home¬ 
nagem ao Dia Internacional da 
Mulher. Na ocasião, as banca¬ 
da partidárias homenagearam 
mulheres que se “destacaram 
em diversas áreas de atividades 
no município”. Para receber a 
homenagem, o vereador Cle¬ 
ber Rabelo (PSTU), indicou 
a senhora Maria Auxiliadora 
Galúcio Neves, 58, moradora 
do bairro daTerra Firme, avó 
do jovem Eduardo Chaves, 
uma das vítimas da chacina 
que chocou Belém em novem¬ 
bro do ano passado. (C Aos olhos 
de muitos, a vida de dona Maria 
é igual a de muitas outras. E, de 
fato, é. Isso é a que faz especial”, 
disse Cleber que completou: 
a São essas mulheres que vivem na 
incerteza se seus filhos irão voltar 
para suas casas, e também são elas 
que são obrigadas a conviver com a 
violência da polícia e com os toques 
de recolher impostos nas favelas 
e bairros periféricos”. Até hoje, 
ninguém foi responsabilizado 
pela chacina. 



CURTA AfíÃGINADO 



^ j /pstulG 


OPINIÃO SOCIALISTA 
publicação quinzenal 

do Partido Socialista dos JORNALISTA RESPONSÁVEL 

Trabalhadores Unificado Mariúcha Fontana (MTM4555) 

CNPJ 73.282.907/0001-64 - 
Atividade principal 91.92-8-00 


REDAÇÃO 

Diego Cruz, Jeferson Choma, 
Raiza Rocha, Luciana Cândido, 
Wilson H. da Silva 


DIAGRAAAAÇÃO 

Romerito Pontes, Thiago Mhz, 
Victor “Bud” 


IMPRESSÃO 

Gráfica Lance 
(11) 3856-1356 


CORRESPONDÊNCIA 

Avenida Nove de Julho, 925 
Bela Vista - São Paulo - SP 
CEP 01313-000 
Fax: (11) 5581.5776 
e-mail: opinioo@pstu.org.br 




























Endereços 

* 

das sedes 


EDITORIAL 


SEDE NACIONAL 

Av. 9 de Julho, 925 

Bela Vista - São Paulo - SP 

CEP 01313-000 | Tel. (11) 5581.5776 

www.pstu.org.br 

www.litci.org 

pstu@pstu.org.br 

opiniao@pstu.org.br 

assinaturas@pstu.org.br 

ALAGOAS 

MACEIÓ - Rua 13 de Maio, 75, Poço 
em frente ao Sesc) pstual.blogspot.com 

AMAPÁ 

MACAPÁ - Av. Sergipe, 407 - CEP. 
68908-310. Bairro Pacoval. Tel: (96) 
3224.3499 

AMAZONAS 

MANAUS-R.Manicoré, 34- 
Cachoeirinha CEP 69065100 

BAHIA 

SALVADOR - Rua Santa Clara, n° 16, 
Nazaré, pstubahia.blogspot.com 
CAMAÇARI - R. Emiliano Zapata, s/n - 
CEP 42800-910 - Nova Vitória 

CEARÁ 

FORTALEZA - R. Juvenal Galeno, 710- 
Benfica. (85) 3044.0056 

JUAZEIRO DO NORTE-R. São 
Miguel, 45 - São Miguel. 

(88) 8804.1551 

DISTRITO FEDERAL 
BRASÍLIA - SCS Quadra 6, Bloco A, 

Ed. Carioca, sala 215 - Asa Sul. 

(61) 3226.1016 | brasilia@pstu.org.br 

GOIÁS 

GOIÂNIA - Rua 237, n° 440, Qd-106, 

Lt- 28, casa 02 - Setor Leste Universitário. 

(62) 3541.7753 

MARANHÃO 

SÃO LUÍS - Av. Newton Bei lo, 496, 
sala 10- Monte Castelo. 

(98) 8812.6280/8888.6327 
pstumaranhao.blogspot.com 

MATO GROSSO 

CUIABÁ - Av. Couto Magalhães, 165 - 
Jd. Leblon. (65) 9956.2942/9605.7340 

MATO GROSSO DO SUL 
CAMPO GRANDE - Av. América, 921 - 
Vila Planalto. 

(67) 3331.3075/9998.2916 

MINAS GERAIS 

BELO HORIZONTE - Edifício Vera 
Cruz, R. dos Goitacazes 103, sala 
2001. bh@pstu.org.br 

BETIM-(31) 9986.9560 

CONTAGEM - R. França, 352, sala 202 - 
Eldorado. (31)2559.0724 

ITAJUBÁ - Av. Engenheiro Pedro 
Fonseca Paiva, 188/303 - 
Bairro Avenida. (35) 8402.1647 

JUIZ DE FORA - Av. Rio Branco, 

1310 (sobrado)-Centro. 
pstu16juizdefora@gmail.com 

MARIANA - Rua Jequitibá n°41, 

Bairro Rosário. (31) 8837-0478 | 
pstumariana@gmail. 

UBERABA - R.Tristão de Castro, 127. 
(34) 3312.5629| 

UBERLÂNDIA - (34) 8807.1585 
PARÁ 

BELÉM - Av. Almirante Barroso, 

N° 239, Bairro: Marco. Tel: (91) 
3226.6825 

PARAÍBA 

JOÃO PESSOA - Av. Apolônio 
Nobrega, 117. Bairro Castelo Branco 
(83) 241-2368. 

PARANÁ 

CURITIBA - Rua Ébano Pereira, 164, 
Sala 22, Edifício Santo Antônio 
Centro-CEP 80410-240 

MARINGÁ-R.Taí, 597, Sala 11. 

Centro. Sarandi-PR (44) 9963-57701 
(44) 9856-5034 

PERNAMBUCO 

RECIFE - Rua do Príncipe, 106, 
Soledade, Recife-PE CEP 50050-410 
www.pstupe.org.br 




PIAUÍ 

TERESINA - R. Quintino Bocaiúva, 
421. pstupiaui.blogspot.com 


RIO DE JANEIRO 

RIO DE JANEIRO - R. da Lapa, 180 - 
Lapa. (21) 2232.9458 
rio.pstu.org.br 

MADUREIRA - Av. Ministro Edgard 
Romero, 584/302. Próx ao CDD 
Correios de Vaz Lobo. 

CAMPOS - Av. 28 de Março, 612, 
Centro, www.camposrj.pstu.org.br 

DUQUE DE CAXIAS - Av. Brigadeiro 
Lima e Silva, 2048, sala 404 - Centro. 

NITERÓI - Av. Amaral Peixoto, 55 
Sala 1001 - Centro. 

NORTE FLUMINENSE - R.Teixeira 
de Gouveia, 1766, Fundos - Centro de 
Macaé. (22) 2772.3151 

NOVA FRIBURGO - R. Guarani, 62 - 
Cordoeira 

NOVA IGUAÇU - R. Barros Júnior, 

546-Centro 

VOLTA REDONDA - R. Neme Felipe,43, 
sala 202 - Aterrado. 

(24) 9.9864-7972 

pstusulfluminense.blogspot.com 


RIO GRANDE DO NORTE 
NATAL - Rua Letícia Cerqueira, 23. 
Travessa da Deodoro da Fonseca. 

(entre o Marista e o CDF) - Cidade 
Alta. (84) 2020.1290. Gabinete da 
Vereadora Amanda Gurgel: (84) 
3232.9430 psturn.blogspot.com 

RIOGRANDEDOSUL 
PORTO ALEGRE - R.General Portinho, 243 
Portinho, 243 
(51) 3024.3486/3024.3409 
pstugaucho.blogspot.com 

GRAVATAÍ - Av. José Loureiro Silva, 
1520, Sala 313 - Centro. (51)9364.2463 

PASSO FUNDO - Av. Presidente 
Vargas, 432, sala 20 - Galeria Dom 
Guilherm. (54) 9993.7180 

SANTA CRUZ DO SUL - (51) 9807.1722 
SANTA MARIA - (55) 9922.2448 

SANTA CATARINA 
FLORIANÓPOLIS - R. Nestor Passos, 

77-Centro. (48) 3225.6831 

CRICIÚMA - R. Imigrante Meller, 487 - 
Pinheirinho. (48) 3462.8829/9128.4579 
pstu_criciuma@yahoo.com.br 


SÃO PAULO 

SÃO PAULO 

CENTRO - R. Florêncio de Abreu, 
248 - São Bento. (11) 3313.5604 
ZONA LESTE - Rua Henrique de 
Paula França, 136 - São Miguel. 

(11) 99150 3515. CEP 08010-080 
ZONA SUL - R. Julio Verne, 28 - 
Santo Amaro. (11)99850 0170 
ZONA OESTE - R. Alves Branco, 65 - 
Lapa de Baixo. (11)98195 6893 

BAURU-Rua I o de Agosto, 4-47. 
Edifício Caravelas, 5 o andar. Sala 
503D. baurupstu@gmail.com 

CAMPI NAS-R.Saudanha Marinho, 990. 
(19)3201.5672 

GUARULHOS - Cônego Valadão, 325, 
Gopoúva. (11) 4966.0484 

RIBEIRÃO PRETO - R. Monsenhor 
Siqueira, 614 - Campos Eliseos. 

(16) 3637.7242 

SÃO BERNARDO DO CAMPO - 
R. Carlos Miele, 58 - Centro. 

(11) 4339.7186 
pstuabc.blogspot.com 

SÃO JOSÉ DO RIO PRETO 

(17) 9.8145.2910 
pstu.sjriopreto@gmail.com 

SÃO JOSÉ DOS CAMPOS - R. Romeu 
Carnevalli, 63, Piso 1 - Jd. Bela Vista. 

(12) 3941.2845 
SUZANO-(11) 4743.1365 


SERGIPE 

ARACAJU - Av. Gasoduto, 1538-b - 
Conjunto Orlando Dantas. 

(79) 3251.3530 


Nada de paciência! 

É necessário construir 
a Greve Geral! 



Pronunciamento de Dilma na TV no dia 8 de março 


N o discurso da presidente 
Dilma, em 8 de março, ela 
comparou o país a uma famí¬ 
lia. Disse que, às vezes, somos obri¬ 
gados a controlar os gastos para que 
as contas não saiam do controle. 
Disse que a crise internacional atin¬ 
giu o Brasil mais fortemente, e o go¬ 
verno foi obrigado a usar armas di¬ 
ferentes e mais duras, mas garantiu 
que as medidas que seu governo está 
adotando preservam direitos e asse¬ 
guram conquistas sociais que estão 
igualmente distribuídas sobre todos 
os setores segundo ela. Disse, ainda, 
que a seca é responsável pelo aumen¬ 
to temporário dos alimentos e pelos 
custos da energia. 

“Isso traz reflexos na sua vida e 
você tem direito de se indignar e de se 
preocupar ”, disse a presidente. E con¬ 
tinuou: “ peço sua paciência e compre¬ 
ensão ”. Por fim, pediu que confiemos 
na condução do governo e do Con¬ 
gresso. Isso mesmo: pediu que con¬ 
fiemos nesse Congresso corrupto, em 
que a maioria dos parlamentares teve 
sua campanha milionária financiada 
por empreiteiras, e os presidentes do 
Senado e da Câmara estão na lista da 
operação Lava Jato. 

O discurso de Dilma gerou mais 
indignação. Primeiro, porque não é 
verdade que suas medidas preservam 
conquistas dos trabalhadores. Menos 
ainda que os sacrifícios estão distri¬ 
buídos de forma igual. A crise não foi 
criada pelos trabalhadores, mas pelos 
capitalistas. Em segundo lugar, o go¬ 
verno Dilma, com suas medidas, está 
tirando dos pobres para dar aos ricos. 
Está retirando conquistas sim! 

A mudança nas regras do seguro 
desemprego, do PIS, da pensão por 
morte, entre outros, atinge gravemen¬ 
te os setores mais pobres da classe 
trabalhadora, bem como o aumento 
do preço dos alimentos e das tarifas. 
E quanto mais pobre for, mais preju¬ 
dicado será, além de atingir também 
setores médios. Os cortes nas verbas 
da saúde e da educação atingem, es¬ 
pecialmente, a juventude trabalhado¬ 
ra. Há, ainda, as demissões em massa 
nas obras da Petrobras e na indústria. 

Na verdade, Dilma quer economi¬ 
zar cerca de R$ 66 bilhões este ano 
com os cortes no Orçamento, 1,2% do 
PIB, para aumentar o superávit pri¬ 
mário (economia para pagar juros da 
dívida, que hoje já consomem 47% 
do Orçamento do país). Além disso, 
garante mais remessa de lucros e pri¬ 


vatização da Petrobras pelas multina¬ 
cionais. Resumindo, governo e Con¬ 
gresso, com o apoio da oposição de 
direita (PSDB), concordam em jogar 
nas costas dos trabalhadores o preço 
da crise para preservar os lucros in¬ 
decentes de banqueiros e grandes 
empresários. 

I m peach ment é troca r seis 
por meia dúzia 

O sentimento de indignação dos 
trabalhadores com o governo do PT 
é mais do que justo. Indignados, 
muitos querem o “Fora Dilma”, o 
que acaba na armadilha do impea- 
chment. Mas o impeachment é, na 
verdade, uma alternativa de direita 
que entrega o poder para o vice-pre¬ 
sidente Michel Temer ou, na impos¬ 
sibilidade desse assumir, para o cor¬ 
rupto e homofóbico Eduardo Cunha, 
presidente da Câmara, ambos do 
PMDB. 

O PSDB e outros setores da opo¬ 
sição de direita aderiram à manifes¬ 
tação pelo impeachment do dia 15 de 
março. Porém o PSDB não defende o 
impeachment e até cogitou um pacto 
em defesa do ajuste fiscal. Esses se¬ 
tores defendem as mesmas medidas 
de ajuste fiscal em prol dos banquei¬ 
ros e as aplicam nos estados em que 
governam. Que o digam o funciona¬ 
lismo do Paraná e os professores de 
São Paulo. Esses mesmos governos e 
setores vão surfar na manifestação 
para tentar crescer eleitoralmente, 
em 2018, como espaço de oposição. 

Por outro lado, CUT, CTB, MST, 
UNE e Consulta Popular convocam 
manifestação para defender o go¬ 
verno, no dia 13 de março, apesar 
de dizerem que se opõem às me¬ 
didas contra os direitos. Alardeiam 
um golpe da direita que não existe 
para defender e tentar empurrar 
para a esquerda um governo que 
governa contra a classe trabalha¬ 
dora. É preciso romper essa falsa 


polarização. 

No dia 6 de março, a CSP-Con- 
lutas e o Espaço Unidade de Ação 
realizaram um dia de luta que de¬ 
monstrou ser possível construir um 
campo da classe trabalhadora, de 
esquerda e independente. A indig¬ 
nação dos trabalhadores precisa se 
converter em ação contra o gover¬ 
no, o Congresso, a oposição de di¬ 
reita, os corruptos e os patrões. 

Não podemos aceitar pagar pela 
crise. Podemos derrubar essas me¬ 
didas do governo, impedir as de¬ 
missões e exigir o controle dos 
preços de alimentos e tarifas. De¬ 
vemos defender a suspensão do pa¬ 
gamento da dívida aos banqueiros. 
Que cortem os salários dos depu¬ 
tados e ministros, coloquem na 
cadeia os corruptos e corruptores, 
expropriem os bens de todas as em¬ 
presas envolvidas em corrupção e 
as estatizem. 

Um chamado à unidade 

CUT, MST, UNE, CTB, Consul¬ 
ta Popular precisam romper com o 
governo. Essas organizações têm 
cumprido um papel nefasto, que 
desarma a classe trabalhadora. 
Tentam aparecer como esquerda, 
mas defendem o governo. Inclusi¬ 
ve, têm se reunido com setores do 
PSOL e do MTST para tentar cons¬ 
truir um campo que, em essência, 
não se oponha ao governo do PT, 
dizendo que há ameaça de golpe 
no país. 

A CSP-Conlutas está fazendo 
um chamado a essas organizações 
e demais centrais sindicais, como 
a Força Sindical, para que rompam 
as negociações com o governo e 
unifiquem esforços para realizar 
um dia de greve geral no país. O 
PSTU entende que o caminho e o 
calendário apontado pela CSP-Con¬ 
lutas devem ser tomados pelas or¬ 
ganizações de esquerda. 


























MULHERES 



Contra o machismo e a exploração 

Cònstruindo o 8 de Março nas 
lutas da classe trabalhadora 


Ana Pagu 

da Secretaria Nacional de 
Mulheres do PSTU 


E m todo o país, militantes 
do PSTU construíram e 
participaram das ativi¬ 
dades do Dia Internacional 
das Mulheres Trabalhadoras. 
Fomos às ruas para exigir a 
revogação das Medidas Provi¬ 
sórias 664 e 665, que limitam 
seguro desemprego, abono sa¬ 
larial, pensão por morte, au¬ 
xílio doença, auxílio reclusão 
e PIS, afetando principalmen¬ 
te as mulheres. Também se 
exigiu investimento de 1% 
do PIB no combate à violên¬ 
cia contra a mulher, creches 
públicas e a legalização do 
aborto. 

As manifestações come¬ 
çaram no dia 6. Em Fortaleza 
(CE), Recife (PE), Rio de Janei¬ 
ro (RJ), Belo Horizonte (MG) e 
São José dos Campos (SP), as 
trabalhadoras se somaram ao 
Dia Nacional de Lutas, convo¬ 
cado pela CSP-Conlutas. No 
dia 7, houve ato em Curitiba 
(PR), onde o PSTU apoiou a 
greve da Educação, categoria 
majoritariamente feminina. 

No dia 8, em Belém (PA), 
as mulheres do PSTU se so¬ 
maram ao ato unificado e 
marcharam pelo bairro ope¬ 
rário Terra Firme. Em São 
Paulo (SP), aconteceu o maior 
ato, com mais de 5 mil pes¬ 
soas. Com o lema “Alckmin 
e Dilma, tirem as mãos de 
nossos direitos: por direitos , 
água e legalização do aborto ”, 
o PSTU foi parte do bloco de 
esquerda (PSOL, PSTU, LER e 
PCB), que impediu que PT e 
PCdoB transformassem a ma¬ 
nifestação num ato de apoio 
ao governo Dilma. O bloco re¬ 
presentou metade do total de 
participantes. 

O PSTU também denun¬ 
ciou o pedido de impeachment 
da direita. O partido exigiu 
dos movimentos a unidade da 
classe para defender nossos di¬ 
reitos. “ Não somos a favor do 
impeachment da direita , mas 
também não apoiamos Dilma , 
que, neste momento , esta reti¬ 
rando os direitos das mulhe¬ 
res trabalhadoras. A unida¬ 




Em Fortaleza (CE), as manifestações do Dia Internacional das Mulheres 
foram adiantadas para se juntarem ao Dia Nacional de Luta (6 de Março). 
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Cerca de 5 mil pessoas foram às ruas em São Paulo (SP). 
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de da classe é necessária. Por 
isso , é preciso que os movimen¬ 
tos rompam com o governo ”, 
disse Ana Luiza Figueiredo, 
do PSTU. 

Com raça e classe: 
enegrecendo o 8 de Março 

No ato de São Paulo, o Qui¬ 
lombo Raça e Classe, junto 
com o Movimento Mulheres 
em Luta (MML), a CSP-Conlu- 
tas e a Associação de Traba¬ 
lhadores Haitianos que vivem 


no Brasil, denunciou a com¬ 
binação entre machismo e ra¬ 
cismo. Com apresentação de 
jongo e um discurso classis- 
ta, tiveram grande destaque. 

“A gente só vai ter um país 
livre e democrático de verdade 
quando o racismo acabar e 
quando o nosso exército não 
manter uma ocupação assassi¬ 
na no país de nossas irmãs hai¬ 
tianas ”, disse Paula Nunes, 
militante do PSTU e do Qui¬ 
lombo Raça e Classe. ■ 



Operárias da construção civil em protesto realizado em Belém. 


Coluna 


Silvia Ferraro 

do Movimento Mulheres em Luta (MML) 



Ajuste de Dilma vai penalizar 
as mulheres 


Apesar de o assassinato de 
mulheres pelo simples fato de 
serem mulheres (feminicídio) 
ter sido reconhecido e apro¬ 
vado com penas mais severas 
pelo Congresso, outros direi¬ 
tos fundamentais estão sendo 
ameaçados. Com um Congres¬ 
so cada vez mais reacionário 
e conservador, nem mesmo a 
aprovação do feminicídio foi 
completa, pois não contem¬ 
pla as mulheres transexuais. A 
bancada fundamentalista, que 
reúne representantes das em¬ 
presas de rádio e TV evangéli¬ 
cas, chefiada pelo presidente da 
Câmara, Eduardo Cunha (PM- 
DB-RJ), acusado de corrupção 
no esquema da Lava-Jato, im¬ 
pediu a inclusão das trans. 

Cunha, que já declarou que 
a descriminalização do aborto 
não será pautada nem por 
cima do seu cadáver, está de- 
sarquivando uma série de pro¬ 
jetos que atacam os direitos re¬ 
produtivos das mulheres. A 
PEC164/2012, de autoria dele e 
do deputado João Campos (PS- 
DB-GO), muda o artigo 5 o da 
Constituição. A nova redação 
impediria o aborto nos casos 
já previstos em lei (gestações 
de risco, fetos anencéfalos e ví¬ 
timas de estupro). 

Outro projeto desengave- 
tado é o PL 478/2007, conheci¬ 


do como Estatuto do Nascitu¬ 
ro. Por esse projeto, a mulher 
vítima de estupro teria ajuda 
financeira do Estado para ter 
o filho, e o estuprador regis¬ 
traria a criança. 

Cunha também criou 
uma comissão especial 
para agilizar a tramitação 
do Estatuto da Família, que 
define o núcleo familiar 
apenas com a união entre 
homem e mulher. Um sério 
ataque aos LGBTs. 

E não para aí. A lista de 
projetos que Cunha e sua 
bancada querem emplacar é 
grande: Dia do Orgulho He¬ 
terossexual, aborto como 
crime hediondo, pena de dez 
anos para médicos que au¬ 
xiliarem mulheres a fazer 
aborto e proibição da pílula 
do dia seguinte até em casos 
de estupro. A última dele 
foi colocar à frente da TV 
Câmara um deputado ligado 
à igreja Universal e à Rede 
Record, com clara intenção 
de colocar a programação a 
serviço de seus interesses. 

Cunha é um retrocesso 
aos interesses das mulheres 
trabalhadoras. Passado o 8 
de Março, segue a luta por 
nossos direitos para garantir 
o pouco que temos e exigir 
o muito que ainda nos falta. 


Mandatos a serviço das 
trabalhadoras 


No dia 3 de março, a 
Câmara Municipal de Natal 
(RN) aprovou o Projeto de 
Lei da vereadora do PSTU, 
Amanda Gurgel. O PL garan¬ 
te licença remunerada por 
seis meses para servidora 
municipal vítima de violên¬ 
cia machista. 


Em Belém (PA), o verea¬ 
dor do PSTU, Cleber Rabelo, 
percorreu os canteiros de 
obra com o abaixo assinado 
que exige 1% do PIB para o 
combate à violência. Ele or¬ 
ganizou, na Câmara, uma 
audiência pública para deba¬ 
ter o tema. 













PETROBRAS 




Petrobras é vendida 
em fatias pelo governo 

Novamente, governo e direção da Petrobras buscam o caminho 
que mais prejudica os trabalhadores para retirar petroleira da crise 



Américo Gomes 
do llaese 


O governo de Dilma (PT) 
e a direção da Petrobras 
planejam realizar, em 
2015 e 2016, um desinvestimen¬ 
to na empresa de quase US$ 14 
bilhões de dólares (cerca de 
R$ 40 bilhões). Isso envolve a 
venda de parcelas do patrimô¬ 
nio nas áreas de exploração e 
produção no Brasil e no exterior 
(30%), abastecimento (30%) e 
gás e energia (40%). O plano de 
desinvestimento também vai se 
desfazer de ativos valiosos da 
estatal e vender termoelétricas 
e campos de produção, inclusi¬ 
ve na área do Pré-sal. 

O anúncio do tal “plano de 
desinvestimento” aconteceu 
logo após o senador José Serra 
(PSDB-SP) ter afirmado que o 
governo devia vender parte da 
Petrobras ao setor privado. 

Este anúncio deixou con¬ 
tente o capital financeiro. Com 
isso, as ações ordinárias da es¬ 
tatal subiram 3,45%, e as pre¬ 
ferenciais avançaram 3,62%. 
Ações ordinárias permitem ao 
acionista ter participação nos 
resultados da empresa e direi¬ 



to de voto em assembleias. As 
ações preferenciais é quando 
o acionista tem prioridade no 
recebimento dos lucros, ge¬ 
ralmente maior do que o das 
ações ordinárias. 

O que é desinvestimento? 

A política de desinvesti¬ 
mento planejada pelo gover¬ 
no é um erro, pois faz com 
que a privatização da Petro¬ 
bras avance e entrega o petró¬ 
leo do Pré-sal ao capital inter¬ 
nacional. Além disso, faz com 
que trabalhadores sejam de¬ 
mitidos e tenham suas condi¬ 
ções de vida pioradas. 

Com isso, também vai avan¬ 
çar o projeto de neocoloniza- 
ção do Brasil. Além de entregar 
o patrimônio nacional, o de¬ 
sinvestimento impede a cons¬ 
trução de novas refinarias, 
transformando o país em ex¬ 
portador de matéria prima (pe¬ 
tróleo bruto), e não de produ¬ 
tos refinados, o que aumenta a 
dependência do país do merca¬ 
do mundial. Exportaremos pe¬ 
tróleo bruto e importaremos 
petróleo refinado a um preço 
mais caro. 

Mesmo em termos comer¬ 


ciais, é um péssimo negócio. 
Quando a Petrobras comprou 
estes ativos, eles tinham um 
valor acima do preço, inclu¬ 
sive para sustentar a corrup¬ 
ção e as propinas para os 
políticos. Agora, serão ven¬ 
didos em baixa. 

Por fim, os recursos que en¬ 
trarão em caixa não serão sufi¬ 
cientes para minimizar as ne¬ 
cessidades da empresa, que 
depois terá de recorrer a em¬ 
préstimos de bancos públicos 
e privados. Analistas falam da 
necessidade de empréstimos de 


US$ 19 bilhões de dólares (R$ 
60 bilhões), logicamente condi¬ 
cionados à entrega de garantias 
reais ou fiança do Tesouro. 

O atual presidente da em¬ 
presa, Ademir Bendine, é o 
maior agente da política de 
desinvestimento que privile¬ 
gia os acionistas da bolsa de 
Nova York. Essa política rea¬ 
firma a necessidade de os tra¬ 
balhadores petroleiros contro¬ 
larem a empresa e decidirem 
o que fazer para beneficiar o 
povo brasileiro e sua popula¬ 
ção mais carente. 


Como salvar a Petrobras? 


Fazer avançar a estatiza- 
ção da empresa e a volta do 
monopólio estatal de petróleo 
é o primeiro passo de uma po¬ 
lítica imediata correta. Junto 
com isso, é preciso estatizar 
todas as empreiteiras envolvi¬ 
das nos esquemas de corrup¬ 
ção. Com isso, será garantido 
o emprego de todos os traba¬ 
lhadores que estão sendo ata¬ 
cados e permitirá que eles 
se apropriem do patrimônio 
destas empresas que roubam 


o Brasil há 50 anos. 

Este patrimônio é mais do 
que suficiente para garantir 
os novos investimentos. Caso 
não sejam, aí sim se poderia 
pedir empréstimos ao BNDES 
e ao Banco do Brasil, mas não 
para vender campos de petró¬ 
leo, termelétricas, gasodutos 
e uma fatia da BR Distribui¬ 
dora. Estatizar as empresas e 
estabelecer o controle operá¬ 
rio é o caminho correto a ser 
seguido. 


Imposto de Renda 


Reajuste do IR 
vai penalizar 
trabalhadores 


Da redação 


O governo Dilma vetou, 
mais uma vez, o aumen¬ 
to da tabela do Imposto de 
Renda em 6,5%, que cobre 
a inflação do último perío¬ 
do. A presidente quer redu¬ 
zir para 4,5%, achatando 
ainda mais os salários dos 
trabalhadores em nome do 
ajuste fiscal do banqueiro e 
ministro Joaquim Levy. 

A CSP-Conlutas e 
demais organizações de 
oposição ao governo vêm 
denunciando esse abuso 
há vários anos. Afinal, 
desde o governo FHC, pas¬ 
sando por Lula e, agora, 
Dilma, a defasagem já 
passa de 64,3% segundo 
o Sindicato dos Auditores 
Nacionais da Receita Fede¬ 
ral (Sindifisco Nacional), e 
o limite salarial de isenção 
seria de R$ 2.937,30 contra 
os atuais R$ 1.787,77. Uma 
diferença de absurdos 
R$ 1.149,53 de isenção do 
IR nos dias de hoje. 

A pressão popular e a 
chantagem do Congresso 
fizeram o governo propor 
escalonamento do reajus¬ 
te entre 4,5% e 6,5% me¬ 
diante as faixas salariais. 
Essa medida não resolve o 
problema de defasagem de 
64,3% nem desse período, 
em que a inflação projeta¬ 
da passa da casa dos 7,5% 
ao ano. O salário suado 
dos trabalhadores tem de 
ser preservado e valoriza¬ 
do integralmente. 

O salário não é renda e, 
portanto, não deve ser so- 
bretaxado com nenhum 
imposto. Na verdade, o go¬ 
verno deveria se preocupar 
com a taxação das grandes 
fortunas, os especuladores 
financeiros e imobiliários. 
Precisa também confiscar 
os bens de todos corrup¬ 
tos e corruptores, como no 
caso do escândalo da Petro¬ 
bras na Operação Lava-Jato. 







MOVIMENTO 



Dia Nacional de Lutas: 

protestos e paralisações contra 
retirada de direitos e corrupção 


Convocado pela 
CSP-Conlutas, 
o dia 6 de mar¬ 
ço foi marcado 
como o Dia Na¬ 
cional de Lutas 
e Paralisações. 
Em vários esta¬ 
dos, acontece¬ 
ram paralisações, 
atos e passeatas. 
As mulheres ti¬ 
veram papel de 
destaque, pois 
em muitos lu¬ 
gares os atos de 
8 de março, Dia 
Internacional 
de Luta das Mu¬ 
lheres, foram 
antecipados para 
se somarem aos 
atos em defesa 
dos direitos. 


Da redação 


A s manifestações co¬ 
meçaram cedo. Desde 
ás 6h, já havia panfle- 
tagens e paralisações em fá¬ 
bricas e canteiros de obras. 



v 


No Rio de Janeiro , pela 
manhã, houve panfletagem no 
estaleiro Inhaúma, no Estalei¬ 
ro Eisa, no Banco do Brasil, no 
Centro de Tratamento de Cartas 
dos Correios, no Estaleiro Mauá 
e Enaval, em Niterói, e no termi¬ 
nal aquaviário da Baía de Gua¬ 
nabara. No terminal de abaste¬ 
cimento, houve assembleia, e 
os trabalhadores atrasaram a 
entrada. À tarde, a panfletagem 
foi no Edifício Senado e Ventura 
Petrobras. 

O ato nacional aconteceu no 
Rio de Janeiro, no final 
da tarde, na Praça 
da Cruz 



Vermelha. Estiveram ANEL, 
Andes, Fasubra e Sinasefe. O 
PSTU participou com peso. A 
passeata passou pela sede da 
Petrobras e foi até o Ministério 
da Educação e Cultura, onde os 
ativistas protestaram contra os 
cortes de verbas na educação. 
Em Frente à Petrobras, a mani¬ 
festação denunciou a corrupção 
generalizada. Os trabalhadores 
do Complexo Petrolífero do Rio 
de Janeiro (Comperj) marcaram 
forte presença. 

No Pará , operários e operá¬ 
rias da construção civil ama¬ 
nheceram de braços cruzados. 
O Sindicato dos Trabalhadores 
da Construção Civil de Belém, 
filiado à CSP-Conlutas, 
organizou dezenas de 
piquetes nos can- 
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Operário da 
construção civil 
em Belém em 
passeata no dia 6 


teiros de obras. Os trabalhado¬ 
res fizeram passeata numa das 
principais avenidas da cidade. 
A passeata foi destaque na im¬ 
prensa. “ Vamos nos somar às 
demais categorias do país em 
defesa dos nossos direitos, exi¬ 
gindo que o governo Dilma re¬ 
vogue as medidas provisórias ”, 
disse Cleber Rabelo, operário da 
construção e vereador de Belém 
pelo PSTU. 

Em Sergip e, operários para¬ 
ram a Fafen Petrobras e a fábri¬ 
ca de cimento Nassau. “As em¬ 
presas de cimento, nos últimos 
anos, vêm batendo recordes de 
lucros. Contudo, jd ameaçam 
com demissões. Não podemos 
aceitar. Por isso, paralisamos a 
fabrica em defesa do emprego ”, 
afirmou Djenal Prado, presiden¬ 
te do Sindicagese. 

No Ceará , operárias da 
confecção feminina da fábrica 
ANNE paralisaram as ativida¬ 
des. Em Fortaleza, às 16h, di¬ 
versas categorias se reuniram 
num ato unificado na Praça do 
Carmo. A manifestação somou 
o Dia Internacional de Luta da 
Mulher. 

Em São Paulo , houve as¬ 
sembleias e paralisações no 
Vale do Paraíba, nas fábricas da 
GM, Sun tech, Volex, BlueTech, 
Schrader e Acteco. Na capital 
paulista, as atividades come¬ 
çaram antes das 6h, com uma 
panfletagem em frente à fábrica 
Sultan, que produz tecidos, na 
Zona Leste. A maioria dos tra¬ 
balhadores são mulheres, e as 
condições de trabalho são pés¬ 
simas. O Sindicato dos Traba¬ 
lhadores da USP e a ANEL-SP 
trancaram o Portão 1 da USP 
para chamar a atenção contra 
os cortes dos governos federal e 
estadual na educação. 

Na Bahia , professores de 
Lauro de Freitas, junto ao As- 
prolf Sindicato, fizeram protesto 
contra os ataques dos governos 
federal, estaduais e municipais. 
No ato, as pautas específicas das 
mulheres tiveram destaque. 

Em Pernambuco , também 
se incorporou a luta das mulhe¬ 
res. Trabalhadores e trabalha¬ 
doras fizeram uma passeata na 
avenida Conde de Boa Vista. 

Em Minas Gerais , também 
aconteceu o ato do Dia Inter¬ 
nacional de Luta da Mulher. 
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No Rio de Janeiro, o ato acorreu no final da tarde e saiu da Praça da Cruz Vermelha 


Construir uma alternativa 
ao governo e à direita 


a 



Em Sergipe, trabalhadores foram às ruas 
em defesa da Petrobras 100% estatal, dos 
empregos e dos direitos, contra os ajustes 
fiscais dos governos 


As manifestações do dia 6 demonstraram que há disposição dos trabalhadores 
para se mobilizar em defesa dos direitos ameaçados pelo ajuste de Dilma 


Sebastião Carlos “Cacau” 
da CSP-Conlutas 

As mobilizações mostra¬ 
ram que existe um espaço po¬ 
lítico para a construção de um 
campo de esquerda indepen¬ 
dente dos governos, dos pa¬ 
trões e da oposição de direita. 
Os trabalhadores se mobili¬ 
zaram por uma pauta políti¬ 
ca contra medidas do gover¬ 
no que atacam os direitos da 
classe. Construir um verdadei¬ 
ro plano de lutas, rumo a uma 
greve geral no Brasil, é a tarefa 
que está colocada para derro¬ 
tar a ofensiva da patronal e 
dos governos. Para isso, preci¬ 
samos ter ousadia e muita ini¬ 
ciativa política para acumular 
forças e romper a falsa pola¬ 
rização entre aqueles que sus¬ 
tentam o governo Dilma e a 
oposição de direita. 

Impeachment da direita 

O sentimento de muitos tra¬ 
balhadores a favor do impeach¬ 
ment é uma demonstração de 
que a insatisfação com Dilma, 
cada vez mais generalizada, 
pode ser canalizada, infeliz¬ 
mente, para uma alternativa 
de direita. A responsabilidade 
por essa situação é, em primei¬ 
ro lugar, do PT e do seu gover¬ 
no. Dilma foi à televisão no dia 
8 de março e fez uma provoca¬ 
ção que lembrou o discurso de 
Collor de Melo que resultou no 
início da campanha pelo “Fora 
Collor” em 1992. Na época, o 
então presidente chamou as 
pessoas a saírem às ruas de 



verde amarelo em defesa do 
seu governo. As pessoas foram 
às ruas, mas vestidas de preto. 

Em seu pronunciamen¬ 
to, Dilma pediu paciência ao 
mesmo tempo em que reafir¬ 
mou o pacote de ajuste fiscal, 
as medidas provisórias que 
atacam o seguro desemprego, 
o PIS, as pensões por morte e 
outros direitos. 

Durante o pronunciamen¬ 
to, ocorreram manifestações 
em bares e restaurantes, pa- 
nelaços e buzinaços em pelo 
menos 12 capitais, ainda que, 
na maioria dos locais, os pane- 
laços tenham ocorrido em bair¬ 
ros de classe média. Nas fábri¬ 
cas, muitos operários dizem 
ser a favor da saída de Dilma e 
têm simpatia pela convocação 
do protesto do dia 15 de março. 
Mas isso não é sinal de igual ao 
apoio ao PSDB e aos demais se¬ 
tores à direita. 

Compreendemos esse senti¬ 
mento, mas não achamos que 
os trabalhadores devam par¬ 
ticipar das manifestações do 
dia 15. Essas manifestações se 
apoiam nesse sentimento justo 
de indignação dos trabalhado¬ 
res, mas são patrocinadas por 
setores que defendem uma al¬ 
ternativa reacionária para o 
povo, como o PSDB, o DEM e o 
PPS. Sua política tem como con¬ 
sequência que o poder passe às 
mãos do vice, Michel Temer, ou 
do presidente da Câmara, Edu¬ 
ardo Cunha, ambos do PMDB 
e metidos até o pescoço no es¬ 
cândalo de corrupção da Ope¬ 
ração Lava Jato. 


O lamentável papel 
da CUT e do MST 

Já CUT, MST, UNE, CTB, 
Consulta Popular e outras or¬ 
ganizações pró-governo vão 
realizar manifestações no 
dia 13 de março, levantando 
bandeiras como a reforma po¬ 
lítica, a defesa da Petrobras 
e criticando as medidas eco¬ 
nômicas do governo Dilma. 
Essas organizações têm se 
reunido com setores do PSOL 
e do MTST numa tentativa de 
construção do que chamam 
de uma frente de esquerda. 

No interior dessa frente, 
não chegaram a um acordo 
sobre o dia 13, mas, como em 
outras vezes, cada um fará o 
que quiser, e a maior parte 
dessa frente estará nas ruas 
defendendo o governo Dilma, 
mesmo com todos os ataques 
que vem patrocinando. Por 
esse motivo, também não es¬ 
taremos nos atos do dia 13. 
Não é possível defender o go¬ 
verno que patrocina alguns 
dos maiores ataques à nossa 
classe com a desculpa de que 
a “direita vem aí”! 

A responsabilidade desse 
setor é muito grande. São 
alguns dos maiores movimen¬ 
tos sociais e centrais sindi¬ 
cais do país, com capacidade 
de mobilizar milhares, senão 
milhões, de trabalhadores. No 
entanto, até agora, a postura 
dessas organizações tem sido 
a de acobertar os ataques de 
Dilma, como se esses ataques 
fossem responsabilidade da di¬ 
reita, de dentro e de fora do go¬ 


verno, como dizem, mesmo 
contra o sentimento das bases 
que dirigem. 

Essa política desarma a 
nossa classe e impede a unida¬ 
de no momento quando mais 
precisamos estar unidos. 

Unificaras lutas 

A CSP-Conlutas, entenden¬ 
do a importância da unidade na 
luta, aprovou, na reunião de sua 
Coordenação Nacional, um cha¬ 
mado a essas organizações e às 
demais centrais sindicais, como 
a Força Sindical, a romperem as 
negociações com o governo e a 
se unirem aos nossos esforços 
para fazer um dia de greve geral 
no país. 

A pauta de exigências e rei¬ 
vindicações teria como eixos 
a revogação das medidas pro- 


Organizar plenárias, mo¬ 
bilizar as bases e construir 
um novo dia nacional de luta 
rumo à greve geral devem ser 
as tarefas das organizações 
dos trabalhadores no próxi¬ 
mo período. 

As entidades que com¬ 
põem o Espaço de Unidade de 
Ação realizaram uma reunião 
no dia 6 no Rio de Janeiro. 
Dentre os encaminhamentos, 
foi apontada a necessidade 
de construir uma nova data 
de mobilização com paralisa¬ 
ções, de 7 a 9 de abril, junto 


visórias que atacam direitos 
trabalhistas e Previdência, o 
arquivamento do PL 4330 das 
terceirizações, o fim das de¬ 
missões e a defesa da estabi¬ 
lidade no emprego, nenhum 
corte no orçamento da saúde e 
da educação e a suspensão do 
pagamento da dívida pública 
aos banqueiros. 

O momento atual exige que 
a direções da CUT, do MST e 
da UNE rompam o apoio po¬ 
lítico ao governo Dilma e, 
junto com a CSP-Conlutas e 
as demais centrais, organi¬ 
zem a construção da greve 
geral pela derrubada das MPs 
e outras medidas de ataque 
aos direitos de nossa classe 
pelo governo e pelos patrões. 


com as mobilização dos servi¬ 
dores públicos federais. Uma 
nova reunião acontecerá em 
SP no dia 20 de março, ante¬ 
cedida por reuniões nos esta¬ 
dos e nas entidades sindicais, 
estudantis e dos movimen¬ 
tos populares para debater a 
nova data de luta. Decidiu-se, 
ainda, pela participação no 
Dia Nacional em Defesa da 
Educação, em 26 de março, 
junto com as entidades estu¬ 
dantis, como ANEL, Juntos e 
sindicatos de trabalhadores 
das universidades. 


Rumo à greve geral 













Opinião Social)^ 
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Chega de roubalheira! Fora tod 


Construir nas ruas a mobilização dos trabalhadores e da juventude para punir corruptos 
e corruptores e pelo fim da privatização da Petrobras 


Da Redação 


O s trabalhadores e a ju¬ 
ventude estão revolta¬ 
dos com a roubalheira 
que envolve os principais po¬ 
líticos do país. No último dia 
6, o Supremo Tribunal Fede¬ 
ral (STF) autorizou a abertu¬ 
ra de inquérito contra 50 polí¬ 
ticos, entre eles 12 senadores, 
22 deputados federais, além 
de ex-ministros e ex-gover¬ 
nadores. Segundo a Operação 
Lava Jato, todos estão ligados 
ao escândalo de corrupção 
na Petrobras. As investiga¬ 
ções atingem partidos como 
o PT, PMDB, PSDB, PTB, PP 
e Solidariedade. Os princi¬ 
pais chefões do Congresso 
também estão envolvidos, 
como o presidente do Senado, 
Renan Calheiros (PMDB-AL), 
e o presidente da Câmara dos 
Deputados, Eduardo Cunha 
(PMDB-RJ). A quantidade de 
senadores e deputados inves¬ 
tigados soma quase 10% do 
total do legislativo! 

A lista de inquéritos também 
envolve a senadora Gleisi Hof- 
fman (PT-PR) e ex-ministra- 
chefe da Casa Civil de Dilma; 
os senadores Humberto Costa 
(PT-PE) e Lindberg Faria (PT- 
RJ); o senador e ex-presiden¬ 
te, Fernando Collor, (PTB); a 



perfaturados com as empreitei¬ 
ras. Os governos Lula e Dilma 
não colocaram fim à privatiza¬ 
ção da Petrobras. Ao contrário, 
expandiram as terceirizações e 
os leilões do nosso petróleo, in¬ 
clusive do pré-sal. O resultado 
foi mais corrupção e precariza- 
ção do trabalho. 


Confiar na 


Justiça dos 
poderosos? 


Paulo Costa , ex-diretor de abastecimento da Petrobras e homem do 
PMDB no esquema de corrupção 


ex-governadora do Maranhão, 
Roseana Sarney (PMDB); o ex- 
governador de Minas Gerais, 
Anastasia (PSDB-MG), cria e 
aliado de Aécio Neves. Antônio 
Palocci, ex-ministro da Casa 
Civil de Dilma, também está 
na lista. Segundo a investiga¬ 
ção, ele teria recebido dinheiro 
do esquema de corrupção para 
bancar a campanha de Dilma 
em 2010. 


No bolso dos empresários 

A corrupção girava em 
torno de contratos superfatu- 
rados entre a Petrobras e as 
maiores empreiteiras do Brasil. 
Elas pagavam propinas aos di¬ 
retores da estatal e aos políti¬ 
cos para abocanhar contratos 
com o governo. A estimativa é 
de que o esquema de corrup¬ 
ção desviou R$ 10 bilhões de 
reais. A grana era usada 
para bancar as cam¬ 
panhas eleitorais dos 
grandes partidos. Isso 
mostra que quem con¬ 
trola as eleições e os 
políticos eleitos são as 
empresas que doaram 



milhões para suas campanhas 
e que, depois, cobram a fatura. 

Na eleição passada, o PT re¬ 
cebeu de grandes 
empresas priva¬ 
das quase R$ 80 
milhões, sendo 
65% de constru¬ 
toras envolvi¬ 
das no escânda¬ 
lo da Petrobras. 

O PSDB ficou 
com R$ 20 mi¬ 
lhões, sendo 86% 
das construtoras 
corruptoras. Na 
Câmara dos De¬ 
putados, mais de 
trezentos parla¬ 
mentares foram 
eleitos com o dinheiro das em¬ 
preiteiras, sendo 255 deputados 
financiados diretamente pelas 
construtoras investigadas. 


Escândalo vai continuar 

A presidente Dilma foi citada 
nos depoimentos. Paulo Rober¬ 
to Costa, diretor da Petros, disse 
que a primeira campanha presi¬ 
dencial de Dilma, em 2010, rece¬ 
beu R$ 2 milhões do esquema. 

O STF e a procuradoria-ge¬ 
ral da República decidiu ar¬ 
quivar e não investigar o caso. 

Isso porque, 


Na última campanha 
presidencial, 65% das 
doações para 0 PT 
foram de construtoras 
envolividas no 
escândalo da 
Petrobras. 0 PSDB 
ficou com R$20 
milhões, sendo 68% 
das construtoras 
corruptas. 


Privatização 

O fim do monopólio estatal 
da Petrobras durante o governo 
FHC, que abriu caminho à ex¬ 
ploração e à distribuição priva¬ 
da do petróleo brasileiro, deu 
início à farra dos contratos su- 


segundo a 
Constituição, 
a presidência 
da república 
não pode ser 
investigada 
e responsa¬ 
bilizada por 
atos que não 
tenham uma 
relação direta 
com 0 exercí¬ 
cio do cargo. 

No entan¬ 
to, os próxi¬ 
mos meses 
prometem a revelação de novas 
denúncias. Os executivos das 
empreiteiras estão firmando 
acordos de delação premiada 
com 0 Ministério Público Fede¬ 
ral (MPF). Isso significa que eles 
podem abrir o bico e detalhar a 
participação de outros políticos 
em esquemas de corrupção nas 
estatais do setor energético e 
nas obras do Programa de Ace¬ 
leração do Crescimento (PAC). ■ 


E comum ver pessoas que 
cometem pequenos roubos, 
motivadas pela miséria, serem 
condenadas a anos de prisão. 
Por outro lado, corruptos que 
se tornaram notórios neste 
país gozam a mais absurda 
impunidade. Assim sempre 
funcionou a justiça dos ricos 
no Brasil. 

A prisão de empreiteiros 
provoca esperanças de que 
essa situação pode mudar. 
Mas é bom ter cuidado. A 
justiça é parte de um Estado 
que serve à dominação dos 
ricos e poderosos. As leis 
são feitas por seus represen¬ 
tantes e aplicadas por juízes 
que sabem muito bem quem 
estão julgando. Quem tem di¬ 
nheiro pode contratar advo¬ 
gados que utilizam todas as 
inúmeras brechas da lei para 
atrasar ou impedir os julga¬ 
mentos. Ou simplesmente 
comprar os juízes ou jurados 
de um caso para serem ab¬ 
solvidos. Além disso, juízes 
e desembargadores gozam 
de altos salários e privilé¬ 
gios que nenhum trabalha¬ 
dor tem. 



Aécio fora da lista. Mas até quando? 


O doleiro Alberto Yous- 
sef, um dos principais dela¬ 
tores da Lava-Jato, acusou 
0 senador Aécio Neves (PS¬ 
DB-MG) de receber dinheiro 
de propina de Furnas, esta¬ 
tal mineira do setor elétrico. 
Mas a Procuradoria Geral da 
República decidiu pedir o 
arquivamento do inquérito 
contra o tucano por falta de 
consistência. 


Mas o arquivamento pode 
não ser o ponto final dessa 
história. O principal aliado 
de Aécio em Minas Gerais, 
0 tucano Anastasia (PSDB 
-MG), está na lista da Lava- 
Jato e será investigado. Ou 
seja, maracutais realizadas 
pelos tucanos podem apare¬ 
cer no próximo período. 

Diante da corrupção na 
Petrobras, o PSDB tenta se 


passar por defensor da mo¬ 
ralidade e da ética. Mas 
os tucanos realizaram um 
dos maiores escândalos de 
corrupção da história do 
Brasil quando privatizaram 
a Telebras e a Vale do Rio 
Doce. A grande imprensa 
tenta blindar o PSDB, mas 
novas delações vão surgir, 
e a sujeira tucana deverá 
subir à tona. 
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Contra a roubalheira 


Essas medidas são necessárias para 
combater a corrupção, mas não serão 
aplicadas pelo governo do PT, nem por 
um governo do PSDB. Muito menos esse 
Congresso de picaretas. Ao contrário, a 
proposta de Reforma Política em pauta no 
Congresso tem um conteúdo antidemocrá¬ 
tico e tenta restringir uma representação 
dos trabalhadores e de partidos que seja 
contra o sistema. 

O fim da corrupção só é possível com 
medidas que nos levem para além deste 
sistema. 

As aplicações dessas medidas só 
podem ser impostas pela mobilização dos 
trabalhadores, os principais interessados 
no fim da corrupção. 

Prender corruptos e corruptores 
e confiscar seus bens 

É preciso prender os corruptos e con¬ 
fiscar seus bens. De nada adianta prisões 
temporárias sem expropriação das pro¬ 
priedades dos corruptos, ou a impunida¬ 
de das “delações premiadas”, porque, ao 
sair da prisão, o corrupto vai usufruir o 
que roubou. 

É necessário também prender e expro¬ 
priar as empresas que corromperam. Não 
existem corruptos sem corruptores. Em 
geral, as grandes empresas corruptoras 
não são afetadas. Muitas empreiteiras en¬ 
volvidas na corrupção, por exemplo, estão 
fazendo acordos com a justiça para conti¬ 
nuarem participando de novas licitações 
com o governo. 

Fim dos privilégios dos políticos 

Os altos salários dos deputados, ao 
invés de "evitar a corrupção", garantem a 
eles inúmeros privilégios. Essas regalias 
corrompem os partidos e políticos, mudam 
o seu modo de vida e servem como um 
trampolim para a corrupção. 

O PSTU defende o fim de todo o tipo 
de privilégio gozado pelos políticos. Qual¬ 
quer político de qualquer partido deveria 
ganhar um salário igual ao de um operário 
médio qualificado ou ao de um professor. 


Mandatos revogáveis 

Os mandatos dos deputados devem 
ser revogáveis. Isso significa que, a 
qualquer momento em que o deputado 
se envolva em corrupção ou aprove me¬ 
didas contra os trabalhadores, seu man¬ 
dato possa ser revogado pelo poder do 
povo. 

Fim do financiamento privado das 
campanhas eleitorais 

São as grandes empresas e bancos que 
têm controle sobre as campanhas dos gran¬ 
des partidos, do PT ao PSDB. Uma vez elei¬ 
tos, empresários, banqueiros e latifundiá¬ 
rios, cobram a fatura. O PSTU foi o único 
partido que apresentou ao Supremo Tribu¬ 
nal Federal uma medida que proíba o finan¬ 
ciamento de empresários nas campanhas 
eleitorais (Ação Direta de Inconstituciona- 
lidade 4650). O Ministro Gilmar Mendes, 
que tem compromissos com o empresaria¬ 
do, pediu vistas do processo, suspendendo 
o julgamento. 

Fim do sigilo bancário e fiscal 

É preciso também que sejam aber¬ 
tos os sigilos bancário e fiscal dos donos 
dos bancos e empreiteiras, assim como 
dos deputados e senadores, governantes 
e diretores das estatais. 

Fim do Senado 

O partido também defende o fim do 
Senado, uma instituição corrupta e conser¬ 
vadora que serve para impedir a aprovação 
de qualquer medida que favoreça o povo. 

CPI da Petrobras é uma farsa 

Não devemos depositar nenhuma 
confiança na CPI da Petrobras, pois ela 
é dirigida pelos políticos que receberam 
dinheiro das empreiteiras em suas cam¬ 
panhas. Nenhuma confiança num Con¬ 
gresso Nacional dirigido por Eduardo 
Cunha e Renan Calheiros. Toda inves¬ 
tigação deve ser realizada por uma co¬ 
missão independente que reúna entida¬ 
des dos trabalhadores. 



O PSTU defende prisão dos 
corruptos e corruptores e confisco 

de seus bens 
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Corrupção e capitalisnu 


Marcos Margarido 
de Campinas (SP) 

A corrupção na Petrobras 
éo principal destaque 
dos noticiários da TV, dos 
jornais e das rodinhas de 
trabalhadores nos bares 
e nas fábricas. Não é para 
menos. 0 valor roubado 
da estatal para favorecer 
interesses privados 
e partidos políticos e 
inacreditável. 0 salário 
de uma vida inteira de um 
trabalhador bem pago não 
passa nem perto do que 
alguns políticos ganharam 
de propina. 

Vários corruptos deverão 
ir a julgamento, e alguns 
serão punidos. Mas nós 
sabemos que a corrupção 
vai continuar. Afinal, a 
corrupção está tão ligada 
ao sistema político que 
a frase "rouba, mas faz" 
tornou-se uma justificativa 
comum para se votar em 
determinados políticos. 
Porém a corrupção não 
ocorre só no Brasil. É uma 
realidade mundial, que 
atinge países periféricos 
do capitalismo, como o 
Brasil, e os mais avançados, 
como os Estados Unidos. 
Um estudo do Banco 
Mundial diz que o valor de 
todas as propinas pagas no 
mundo em 2003 superou 
US$1 trilhão de dólares, 
quase o dobro do PIB do 
Brasil naquele ano, que 
foi de US$ 550 bilhões de 
dólares. 

Isso mostra que há muito 
mais interesses envolvidos 
nessa prática do que a 
busca de enriquecimento 
fácil por alguns políticos. 
Como surgiu a corrupção, 
quais são esses interesses, 
como podemos acabar com 
ela? É o que tentaremos 
responder nesta matéria. 



Estado capitalista: Uma máquina de dominação 
da burguesia sobre os trabalhadores 



C omecemos pelo país onde 
vivemos. Temos um presi¬ 
dente e deputados eleitos 
a cada quatro anos, e senado¬ 
res a cada oito, que pertencem a 
vários partidos políticos. Temos, 
também, o sistema judiciário, a 
polícia e as Forças Armadas, en¬ 
carregados de reprimir a popula¬ 
ção, pela via legal ou pela força, 
quando necessário. 

Todos esses partidos e insti¬ 
tuições, como o Congresso e a 
Presidência do país, formam o 
Estado brasileiro. Essa máqui¬ 
na chamada Estado é encarre¬ 
gada de fazer o país funcionar 
em ordem, livre de conflitos, 
não apenas entre indivíduos, 
mas, principalmente, entre as 
classes sociais existentes na so¬ 
ciedade: a classe proprietária de 
um lado (os patrões ou burgue¬ 
sia) e a classe despossuída de 
outro (os trabalhadores explo¬ 
rados). Isso se faz garantindo o 
poder para a classe dominante, 
a burguesia, que adquire, assim, 
novos meios de oprimir e explo¬ 
rar a classe dominada. 

Esse poder é garantido pela 
propriedade privada dos meios 
de produção, que não pode ser 


confundida com a posse de 
uma casa ou de um automóvel 
pelos trabalhadores. O Congres¬ 
so pode votar tudo, mas nunca 
vai votar que a propriedade das 
fábricas, dos bancos, do agro- 
negócio seja transferida dos pa¬ 
trões aos trabalhadores. No en¬ 
tanto, a lei garante o despejo de 
famílias que não conseguem 
pagar aluguéis. 

Deparamo-nos todos os dias 
com a defesa da propriedade 
privada enquanto trabalhado¬ 
res sem teto ocupam um terre¬ 
no urbano ou quando os ope¬ 
rários ocupam uma fábrica. A 
TV chama os trabalhadores de 
marginais e desordeiros. A Jus¬ 
tiça determina a devolução das 
terras ou a desocupação da fá¬ 
brica. Os partidos dos patrões 
condenam a ação como um 
atentado à democracia. E a polí¬ 
cia ou o exército encarregam-se 
da repressão. 

Mas este Estado burguês, 
além de garantir o interesse 
geral da burguesia, também pre¬ 
cisa resolver as disputas entre os 
seus distintos setores, que criam 
representantes políticos, os par¬ 
tidos, para defender seus inte- 


capital internacional. 

Já o PT é um partido criado 
pelos trabalhadores, principal¬ 
mente os metalúrgicos do ABC, 
no início dos anos 1980, e de¬ 
fendeu seus interesses naquela 
década. Porém, depois, passou a 
administrar Estado capitalista e 
os negócios dos banqueiros, das 
multinacionais, do agronegó- 
cio e das empreiteiras. Por isso, 
sempre governou aliado aos par¬ 
tidos patronais. 

Quando Lula se tornou pre¬ 
sidente, o passo final foi dado e 
passou a favorecer os bancos, 
o chamado capital financeiro. 
Esses conseguiram obter lucros 
fabulosos. Manteve, em grande 
medida, as bases econômicas de 
FHC, seu antecessor. 

Enquanto esses partidos se 
unem para defender a explora¬ 
ção mais brutal nas fábricas, 
concorrem entre si para aprovar 
leis favoráveis aos setores patro¬ 
nais que cada um representa no 
Congresso, recorrendo inclusive 
à corrupção. O que está em jogo 
é o aumento do lucro das empre¬ 
sas, a razão de ser do mundo ca¬ 
pitalista. ■ 


resses econômicos no Congres¬ 
so Nacional. 

O PSDB, por exemplo, é o 
partido representante tradicio¬ 
nal dos bancos, grandes indús¬ 
trias, principalmente de São 
Paulo. Como a grande maio¬ 
ria delas é multinacional, como 
as montadoras, este partido 
mantém fortes ligações com o 


O loteamento do Estado 


O desenvolvimento do Estado 
moderno fez com que ocor¬ 
resse um aumento conside¬ 
rável da máquina estatal, de 
ministérios a cargos admi¬ 
nistrativos de alto escalão, 
como as diretorias das esta¬ 
tais. Após cada eleição, esta 
máquina é loteada entre os 
partidos da base de apoio do 
novo governo, que passa a ad¬ 
ministrar o Estado para favo¬ 
recer os negócios dos setores 
da burguesia que representa. 


A disputa pela indicação de 
cargos é feroz. Um governo é 
apoiado ou não por um parti¬ 
do em função da quantidade 
de cargos importantes conse¬ 
guidos nos diversos escalões. 
Daí à corrupção da burocra¬ 
cia que administra os negó¬ 
cios do Estado é um pulo, 
como dos diretores da Petro¬ 
bras para conseguir contratos 
com a estatal e financiamen¬ 
to eleitoral de seus partidos. 
A corrupção se torna, assim, 


parte de um sistema em que 
o enfrentamento de todos 
contra todos é a regra básica, 
onde a obtenção de contratos 
milionários do Estado pelas 
empresas é fundamental para 
o aumento de seus lucros. 
Mas também pode definir o 
futuro dos partidos patronais, 
que recebem uma montanha 
de dinheiro em corrupção 
para financiar suas campa¬ 
nhas eleitorais e, assim, con¬ 
quistar o poder que, por sua 


vez, lhes garante que o di¬ 
nheiro da corrupção continu¬ 
ará entrando em suas contas 
bancárias. 

A isso se resume a disputa 
entre o PT e seus aliados e 
o PSDB e seus amigos: saber 
quem vai deter o monopólio 
da corrupção no país para 
possibilitar a obtenção de su- 
perlucros pelas empresas que 
lhes pagam. Como se vê, ex¬ 
ploração e roubo andam de 
mãos dadas. 
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andam de mãos dadas 


e imperialismo 
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Corrupção 

Ouvimos todos os dias que vi¬ 
vemos num Estado democrático 
de direito e que tudo se resolve 
pelo voto. Então, por que a demo¬ 
cracia em que vivemos não con¬ 
segue por fim na corrupção? 

O problema é que o regime 
democrático brasileiro conso- 
lidou-se numa época em que a 
chamada livre 
concorrência 
deixa de exis¬ 
tir, em que os 
monopólios co¬ 
mandam a eco- 
nomia. Eles 
fixam os preços 
das mercado¬ 
rias para mas¬ 
sacrar os mais 
fracos e aumen¬ 
tar seus lucros, 
formam cartéis 
para combinar 
os preços das li¬ 
citações, destroem os concorren¬ 
tes por meio de práticas ilegais. 

Estes monopólios foram cria¬ 
dos com o surgimento de uma 
nova fase do sistema capitalis¬ 
ta, o imperialismo, que uniu os 
governos dos países avançados, 
o capital financeiro e as gran¬ 
des multinacionais num negócio 
único. O imperialismo é como o 


juiz. O técnico dos times e a fe¬ 
deração de futebol em um só. É 
ele quem determina as regras do 
jogo, a tabela dos jogos e quem 
vencerá o campeonato da cor¬ 
rupção nesse caso. 

Assim, o regime democrático 
se converte em algo decadente: 
a disputa entre os diversos seto¬ 
res da burgue¬ 
sia, que deve¬ 
ria se resolver 
nas eleições, 
não passa de 
uma fanta¬ 
sia. O governo 
eleito converte- 
se em balcão 
de negócios 
das grandes 
empresas, as 
promessas 
eleitorais são 
esquecidas no 
dia seguinte à 
vitória, e tudo passa a ser feito 
sob as ordens do imperialismo, 
independentemente de quem 
ganhou. 

A corrupção na Petrobras 
mostra isso claramente. En¬ 
quanto não é possível privatizá 
-la totalmente, a ordem é comer 
pelas beiradas e distribuir todo 
o seu lucro às empresas priva¬ 


das. Entre 2010 e 2013, a Pe¬ 
trobras bateu recordes de lucro 
todos os anos, e foram planeja¬ 
das obras gigantescas. As cons¬ 
trutoras combinaram entre si 
preços superfaturados apresen¬ 
tados nas licitações. Parte do su- 
perlucro obtido parou nas mãos 
de alguns diretores da Petro¬ 
bras. Esses distribuíram o di¬ 
nheiro entre os partidos da base 
de apoio do governo, e inclusive 
os partidos da oposição de direi¬ 
ta receberam sua parte para não 


atrapalhar os negócios. 

Tudo muda com a crise eco¬ 
nômica iniciada em 2014. Os 
lucros começam a diminuir, 
obras precisam ser cancela¬ 
das e o dinheiro às construto¬ 
ras é reduzido. A disputa pelo 
que sobrou se torna mais acir¬ 
rada e, assim, as denúncias de 
corrupção começam a surgir 
como que por milagre. Agora, 
volta-se a falar na privatiza¬ 
ção da Petrobras, num jogo de 
cartas marcadas. 


Mudar o Estado 
capitalista ou 
destruí-lo? 

Não existe nenhuma pos¬ 
sibilidade de transformar a 
vida dos milhões de oprimi¬ 
dos utilizando-se da máqui¬ 
na do Estado capitalista. E 
quem pretende combater a 
corrupção por dentro desse 
Estado, como fez o PT ao 
defender a ética na política 
acaba corrompido. 

Os homens acham que é 
impossível destruir esta má¬ 
quina, pois acreditam re¬ 
presentar o poder de todo o 
povo pelo voto e não apenas 
os interesses de uma classe, 
a dos capitalistas. Mas ela 
merece dos trabalhado¬ 
res uma única frase: é uma 
mentira burguesa e, como 
toda mentira, merece ser 
desmascarada e destruída. 

Isso vai ocorrer quando 
a classe operária se levan¬ 
tar contra os exploradores 
para tomar o poder e cons¬ 
truir seu próprio Estado 
com suas formas de gover¬ 
no, os conselhos operários, 
onde as decisões sejam to¬ 
madas diretamente pelos 
trabalhadores, tudo feito às 
claras, aos olhos de todos e 
fiscalizado por todos. 


A disputa entre os 
diversos setores da 
burguesia, que deveria 
se resolver nas eleições, 
não passa de uma 
fantasia. 0 governo 
eleito converte-se em 
balcão de negócios das 
grandes empresas 



Gleisi Hoffman (PT), Eduardo Cunha (PMDB-RJ), Renan Calheiws (PMDB- AL), Fernando Collor (PTB-AL) e Antonio Anastasia (PSDB-MG). Da esquerda à direita, todos foram 
citados na Operação Lava- Jato 
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“Nós já não temos mais 
nada a perder** 


Operários do Comperj 
ocupam a ponte Rio-Niterói 
no dia 10 de fevereiro 




quando a gente tava em cima 
da ponte, alguém gritou ‘vamos 
parar aponte!’, daí fizemos uma 
votação, e todo mundo concor¬ 
dou”, conta orgulhoso Nicho- 
las. “ Ligamos 
pro ônibus da 
frente e falamos 
pra ir andando 
devargazinho, aí 
quando chega¬ 
mos no vão cen¬ 
tral, paramos”, 
relata. 

Nem a apre¬ 
ensão causada 
pela chegada 
da Polícia Fede¬ 
ral Rodoviária 
impediu o pro¬ 
testo. “ Pensa¬ 
mos ‘agora vão 
arrebentar a 
gente de cacete 
aqui’”, relata o 
jovem soldador, 

“mas continua¬ 
mos e dissemos 
que só liberarí¬ 
amos se desces¬ 
se alguém da Petrobras de he¬ 
licóptero ali pra negociar com 
a gente”. Viram inúmeras de¬ 
monstrações de apoio das pró¬ 
prias pessoas paradas no trân¬ 
sito. “ Elas escreviam no tapete 
ou papel e botavam na janela, 
ou escreviam com batom: 
Tora Dilma’, ( Tem que fechar 
mesmo’, ‘Apoio ao Comperj’, 
era um negócio que a gente 
ficava de boca aberta”. 

No início de março, 35 
operários foram a Brasília 
exigir do governo uma solu¬ 
ção. Após uma manifestação, 
sentaram e bloquearam a en¬ 
trada do Ministério do Traba¬ 
lho, exigindo falar com o mi¬ 
nistro. “O segurança chegou 


e disse que não podia ficar 
sentado ali, que iam tirar a 
gente”, lembra Renato. “ Mas 
eu disse a ele: ‘Tenente, nós já 
não temos mais nada a perder 
não, pode 
mandar baixar 
a porrada que 
a gente não vai 
reagir , mas não 
vamos sair”. A 
polícia recuou, 
e os operários 
conseguiram 
marcar uma au¬ 
diência com o 
ministro (leia 
mais ao lado). 

Exemplo 

Renato se 
surpreendeu 
quando foi in¬ 
formado pela 
reportagem que 
a luta que tra¬ 
vavam se tor¬ 
nava exemplo 
e era acompa¬ 
nhada por todo 
o país. “Rapaz, é mesmo?”. A 
pedidos, ele e o filho vesti¬ 
ram o jaleco da empresa para 
uma sessão de fotos. Se antes 
o uniforme era motivo de or¬ 
gulho por conta da empreitei¬ 
ra, agora representava a resis¬ 
tência dos operários. 

“Isso tudo mudou muito a 
minha cabeça, sabe?”, diz, re- 
ferindo-se às greves e mani¬ 
festações. “Lá em Brasília, um 
estudante que não devia ter 
mais que 17 anos sentou com 
a gente no ministério e aquilo 
me impressionou muito... Você 
vê, um garoto que não tinha 
nada a ver com a gente tava 
lá, junto, e aí eu pensei: c eu 
queria ser assim”’. 


kk 

Tenente, nós 
já não temos 
mais nada a 
perder, pode 
mandar 
baixar a 
porrada que 
a gente não 
vai reagir, 
mas não 
vamos sair” 


Opinião Socialista conversou com família de operários 
do Comperj que estão há três meses sem receber 


Diego Cruz e 
Rodrigo Barrenechea 
direto de São Gonçalo (RJ) 


M olduras de metal em 
forma de folhas e ár¬ 
vores enfeitam as pa¬ 
redes da sala do pequeno sobra¬ 
do numa rua de terra e areia no 
bairro de Galo Branco, perife¬ 
ria de São Gonçalo (RJ). Foram 
moldadas pelo próprio mora¬ 
dor, Renato da Silva Pereira, 48 
anos, completados exatamente 
naquele 8 de março, quando re¬ 
cebia a reportagem do Opinião 
Socialista. Mas há algum tempo 
Renato não faz uma moldu¬ 
ra. Falta inspiração ao soldador 
que, junto com três mil outros 
operários, está sem receber seu 
salário há quase três meses da 
empreiteira Alumini, uma das 


muitas que atuam no Comperj, 
o Complexo Petroquímico do 
Rio de Janeiro. 

Não era o que experiente 
soldador imaginava quando, há 
três anos, entrou na empresa. Já 
havia trabalhado em obras como 
a Refinaria Duque de Caxias 
(Reduc) e em plataformas de pe¬ 
tróleo quando foi convidado. “A 
Alusa (antigo nome da Alumi¬ 
ni) era a única empresa que não 
atuava como consórcio, mas so¬ 
zinha, e tinha uma fama muito 
boa”, conta. A qualificação fez 
com que se tornasse inspetor de 
solda. Pouco tempo depois, seu 
filho, Nicholas, 22 anos, também 
entrou na obra. Primeiro como 
encanador, depois se juntou ao 
pai na solda. 

Pai e filho garantiam a 
renda da família, que tem ainda 
Márcia, esposa de 
Renato, e a filha 
caçula do casal. 
Sem os salários, 
estão dependen¬ 
do da aposen- 


PAIE FILHO 


DESEMPREGADOS 


Renato da Silva 


Pereifã748 anos e 


Nicholas) 22, 


tadoria do pai de Márcia e da 
ajuda de familiares. “Tudo o que 
tem nessa geladeira veio de pa¬ 
rentes”, diz Renato. “Teve um dia 
que saí e pedi á minha filha que 
preparasse a comida, mas o arroz 
tinha acabado”, conta Márcia. 
“Se não fosse a cesta básica ar¬ 
recadada pelo Sindipetro, vou te 
dizer, a gente ia ficar sem comer 
aquele dia”, diz o soldador. 

Os olhos de Renato se 
enchem de lágrimas quando fa¬ 
la das dificuldades que estão 
passando e, principalmente, da 
situação dos companheiros. Um 
deles tem uma filha com glau- 
coma e está sem a cobertura 
do plano de saúde. Outro tem o 
filho alimentado por sonda gás¬ 
trica e despesas com medica¬ 
mentos especiais. “Vou ser sin¬ 
cero, eu nem pergunto como 
estão porque... É muito difícil pra 
um chefe de família... Qualquer 
coisa você chora, você pensa hem 
fulano, como é que ele tá fazen¬ 
do, se virando?”’, lamenta. 


A luta 

O ânimo muda quando 
fala das recentes mobi¬ 
lizações. Alegra-se, 
brinca, gesticula. O 
filho não fica atrás. 
O fechamento da 
ponte Rio-Niterói, 
em 10 de 
fevereiro, foi 
, inédito e notí- 

Tudo o que cia em todo o 

país. Os traba¬ 
lhadores conse¬ 
guiram a façanha 
quando iam de 

veio de ônibus de Itaboraí 

à sede da Petrobras 

parentes no Rio. “Em deter¬ 
minado momento, 

FOTO: Diego Cruz 


tem nessa 
geladeira 








As mulheres à 


frente da luta 


Em todas as manifestações dos operários 
da Alumini, chama a atenção a quantidade de 
mulheres. Com cartazes, faixas, muitas vezes 
enfrentando os seguranças e os 
do Sintramon, sindicato da catego 
ria ligado à CUT, ou dando entre 
vistas à imprensa. “ Começamos 
a nos organizar e fizemos um 
grupo no WhatsApp com as 
esposas dos operários e até 
algumas trabalhadoras do 
Comperj”, conta Márcia. 

Uma das esposas ge¬ 
rencia o grupo dos 
operários no Face- 
book. 

“A presença 
delas dá força, 
cara, elas na 
frente gritando 
‘queremos os nossos 
direitos\ e um monte 
de homem, que de¬ 
veria estar lá, td em 
casa, com medo”, diz 
Renato. Mesmo com 
toda a preocupação 
em relação ao filho e 
ao marido, como no 
fechamento da ponte 
Rio-Niterói, Márcia 
vibra com as mani¬ 
festações. “A Petrobras 
diz que não tem di¬ 
nheiro pra pagar, mas 
a gente sabe que tem, 
não podemos deixar que 
isso seja visto como algo normal, 
um trabalhador ficar três meses sem receber sa¬ 
lário, sem plano de saúde”, indigna-se Márcia. 
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MÁRCIA, uma das 
esposas de operários 
à frente das 
mobilizações 


Os cerca de 3 mil trabalhadores 
da Alumini Engenharia (ex-Alu- 
sa) deviam ter recebido, em 6 
de janeiro, o salário referente a 
dezembro. Porém, quando vol¬ 
taram do recesso de final de 
ano, não havia nem mais se¬ 
quer ônibus para levá-los ao 
canteiro de obras. Sem mais 
nem menos, a empresa dei¬ 
xou os operários lançados 
à própria sorte, sem salá¬ 
rio, plano de saúde ou de¬ 
pósito do FGTS. 

A empresa alega que não 
consegue pagar os operá¬ 
rios, pois a Petrobras não 
teria repassado R$ 1,2 bi¬ 
lhão que estaria devendo. 
A estatal nega essa dívi¬ 
da e chegou a recorrer de 
uma liminar que a obriga¬ 
va depositar o dinheiro 
referente aos salários 
dos trabalhadores. 

Nisso tudo, os operários 
estão abandonados também 
pelo Sintramon, o sindicato da 
categoria ligado à CUT. Podem 
contar apenas com o apoio do 
Sindipetro-RJ e da CSP-Conlu- 
tas. 


ENTENDA 


Em Itaboraí, prédios e operários abandonados Após ocupação do TRT, 


A pequena Itaboraí (RJ), ao 
lado de São Gonçalo, viu uma 
grande transformação com a 
chegada do Comperj. A cidade 
que vivia da cerâmica e da agri¬ 
cultura, conhecida como a “terra 
da laranja”, recebeu, além dos 20 
mil trabalhadores do complexo, 
muitos investimentos nos últi¬ 
mos cinco anos. Dinheiro que 
não beneficiou o conjunto da 
população nem a estrutura da 
cidade. 

Isso produziu cenas como 
a principal avenida da cidade, 
precária e cheia de buracos, 
convivendo com imponentes 
prédios e centros comerciais 
de vidros espelhados. Com 
a paralisação das obras do 
Comperj, porém, muita coisa 
está sendo deixada pra trás. 
Placas de “aluga-se” são vistas 
na maioria dos prédios recém 
inaugurados. 


Mas não apenas empreendi¬ 
mentos estão sendo abandona¬ 
dos. Os próprios operários foram 
deixados à própria sorte. Muitos 
foram parar nas ruas. Quando a 
reportagem do Opinião esteve 
na cidade, os trabalhadores 
não estavam mais lá. Segundo 
consta, a prefeitura os teria colo¬ 
cado em ônibus para que voltas¬ 
sem às suas cidades de origem. 

Alguns, porém, permanecem 
em Itaboraí. É o caso do operário 
Geraldo*, 42, da Bahia. Ele saiu 
de uma obra de uma grande em¬ 
preiteira em Minas para o Com¬ 
perj. Como seus colegas da Alu¬ 
mini, ficou sem salário quando 
voltou do recesso. Só não está 
na rua porque mora de favor na 
Pousada do Trabalhador, que 
contava com apenas seis quartos 
ocupados quando a reportagem 
passou por lá. Menos da metade. 
"Estou morando de favor há três 



meses, pelo menos tenho lugar 
pra dormir, e comer ; eu como na 
rua, com o pouco que juntei”, 
conta. 

Mas Geraldo vai ter um lugar 
para dormir por pouco tempo. 
Na entrada, uma placa anuncia: 
“Passa-se o ponto”. Duas enor¬ 
mes faixas pretas cruzam-se 
na fachada, ao lado de bandei- 
rinhas, também pretas, 
em sinal de luto. Uma 
imagem bastan¬ 
te representa 
tiva do mo¬ 
mento pelo 
qual passa a 
cidade e os 
trabalhado¬ 
res do Com¬ 
perj. 

* Nome fictício 


operários tem uma vitória 


A audiência com o minis¬ 
tro do Trabalho conquistada 
após a ida a Brasília ocor¬ 
reu nesse dia 9 no Rio. Além 
dele, participou a presidente 
do Tribunal Regional do Tra¬ 
balho. No início da tarde, o 
saguão de entrada do TRT 
estava lotada. 


Ocupação 
do Tribunal 
Regional do 
Trabalho, no 
Rio de Janeiro 


Com os uniformes azuis, 
os operários esperavam pela 
reunião que iria resolver seu 
futuro. 

A empresa propôs rescin¬ 
dir os contratos a contar do 
dia 5 de janeiro, o que provo¬ 
cou muita revolta. Eles deci¬ 
diram ocupar o tribunal até 
que fosse apresentada uma 
solução. Afirmou-se então 
o compromisso de se emitir 
uma liminar permitindo o 
saque do FGTS e do seguro- 
desemprego. E se prometeu 
que, no dia seguinte, parte 
dos salários atrasados seria 
depositada em juízo. 

Apesar de parcial, foi uma 
vitória importante, muito co¬ 
memorada pelos operários. 





INTERNACIONAL 



Grécia: a opção do Syriza 

Ao aceitar o acordo com a Troika, Syriza abandona programa 
apresentado nas eleições de janeiro 


Da redação 


N o dia 20 de fevereiro, o 
governo grego do Syriza 
e o Eurogmpo chegaram 
a um acordo para prolongar o 
programa de assistência. O pri¬ 
meiro ministro grego, Alexis 
Tsipras, comemorou e disse 
que o país havia ganhado mais 
tempo nas negociações com a 
Troika (Banco Central Europeu, 
União Europeia e FMI). 

No entanto, apesar do dis¬ 
curso de Tsipiras e da encena¬ 
ção da negociação, o governo do 
Syriza aceitou o real significa¬ 
do do acordo: salvar os bancos 
e permanecer a todo custo na 
Zona do Euro. O problema é que 
isso é incompatível com as me¬ 
didas necessárias para retirar a 
Grécia da ruína social. Não se 
pode ao mesmo tempo salvar 
os bancos e anular as medidas 
de austeridade que penalizam 
os trabalhadores. Tsipras optou 
pelo primeiro. 

Desde o início da crise, a 
opção por manter as medidas 
de auteridade, significou dar o 
dinheiro de quem trabalha para 
os bancos, seja mediante o corte 
de salários, a redução das pen¬ 
sões dos aposentados, a pre- 
carização, seja mediante o de¬ 
semprego para a juventude, 
privatizações e cortes nos orça¬ 
mentos da saúde e da educação. 

O acordo assinado pelo 
Syriza mantém a mesma lógica 
dos resgates anteriores. Prolon¬ 
gá-lo significa cumprir todas as 
condições impostas pelos agio¬ 
tas. O acordo também define 
que a Grécia aceita pagar a 
dívida externa que já é 175% 
do Produto Interno Bruto (PIB), 
soma de toda riqueza produ¬ 
zida no país por um ano. Por 
fim, reconhece como super¬ 
visores do cumprimento do 
acordo a União Europeia, o FMI 
e o Banco Central Europeu, o 
que significa que o governo do 
Syriza não vai aplicar nenhu¬ 
ma medida sem consultar essa 
gente antes. 

Assim, o governo Tsipras en¬ 
trega a soberania nacional, re¬ 
nuncia a aplicar o programa 
mínimo apresentado nas elei¬ 
ções. Também rompe com as 
medidas de emergência que ele 
mesmo adotou depois da vitória 
eleitoral. 




Alexis Tsipras, 
o recém eleito 
primeiro-ministro 
da Grécia 


Em junho, o governo grego 
deve pagar 6,7 bilhões de euros 
ao BCE e 5,3 bilhões de euros 
ao FMI. E, no final de abril, a 
Troika deve revisar o acordo 
para garantir que as medidas 
que o governo grego se compro¬ 
meteu estão realmente sendo 
aplicadas. 

Para quem vai 
a “ajuda” da Troika? 

O governo grego não vai ver 
nem a cor do dinheiro da supos¬ 
ta ajuda da Troika. Esse dinhei¬ 
ro vai diretamente para o bolso 
dos credores da dívida, na sua 
maioria banqueiros da Alema¬ 
nha e da França. 

“O dinheiro será utiliza¬ 
do exclusivamente para as ne¬ 
cessidades dos bancos e estarão 
fora do controle grego”, disse o 
economista e deputado pelo 
Syriza, Costa Lapavitsas. Ele 
ainda completou: “ao se compro¬ 
meter a garantir superávits pri¬ 
mários ‘apropriados’, o governo 
do Syriza mantém as mesmas 
bases do resgate de novembro de 
2012 ”. 

O deputado tem razão. O 
resgate que agora se prorroga 
foi o resgate dos bancos que 
transferiram seus títulos de 
dívida grega aos seus países. 


SAIBA MAIS 


► UNIÃO EUROPEIA 

É um bioco político e 
econômico formado por 
27 países da Europa. A 
principal e mais importante 
economia do bloco é a 
Alemanha, seguido pela 
França. Em 2000, a maioria 
desses países adotou o 
Euro como moeda única. A 
entidade máxima que regula 
toda a política monetária é 
o Banco Central Europeu, 
sediado em Frankfurt, 
Alemanha. 


► TROIKA 

É a palavra russa que 
designa um comitê de três 
membros. Na Europa, ela é 
usada para designar a junção 
entre a Comissão Europeia, 
o Banco Central Europeu 
(BCE) e o Fundo Monetário 
Internacional (FMI). É a 
Troika que determina aos 
governos a aplicação dos 
planos de resgate. 


►EUROGRUPO 

Instituição da União 
Europeia que reúne os 
ministros da Economia e 
Finanças dos países da 
Eurozona. 


O governo 
do Syriza 
aceitou 
salvar os 
bancos e 
permanecer 
na Zona 
do Euro. O 
problema 
é que isso é 
incompatível 
com 
retirar a 
Grécia da 
ruína social. 


O dinheiro será 
utilizado 
exclusivamen¬ 
te para as ne¬ 
cessidades 
dos bancos 
e estarão fora 
do contro¬ 
le grego 

Costas 
Lapavitsas, 
economista 
edeputado 
pelo Syriza 


Análise: 
qualéa 
saída para a 
Gréda? 

Recentemente, Mano- 
lis Glezos, eurodeputado do 
Syriza, fez duras críticas ao 
acordo firmado pelo Syriza 
com a União Europeia. Com 
91 anos, Glezos, que foi com¬ 
batente da resistência grega à 
ocupação nazista na Segun¬ 
da Guerra, disse que “reno- 
mear a Troika como ‘institui¬ 
ções’ e ao memorando como 
‘acordo’, e os credores como 
‘sócios’, é a mesma coisa que 
chamar o peixe de carne, não 
muda a situação anterior”. 

O deputado recordou 
que o povo votou no Syriza 
contra os planos de auste¬ 
ridade da Troika e alertou: 
“antes que o mal avance além 
da conta, antes que seja de¬ 
masiado tarde, contra-ata¬ 
quemos”. 

Diante da chantagem da 
Troika, o Syriza precisa apli¬ 
car seu programa de redu¬ 
ção da dívida e moratória. 
Infelizmente, em nenhum 
momento, o Syriza propôs 
a saída da Grécia da União 
Europeia e da Zona do Euro. 
Mas essa é a única opção 
possível para que o gover¬ 
no possa aplicar seu progra¬ 
ma de emergência e retirar o 
país da catástrofe social. 

Caso os banqueiros re¬ 
tirem dinheiro do país, pro¬ 
movendo a fuga de capitais, 
a resposta imediata do go¬ 
verno dever ser a nacionali¬ 
zação do sistema financeiro 
e o controle da movimenta¬ 
ção de capitais. 

“Antes que seja muito 
tarde”, a esquerda (começan¬ 
do pela esquerda do Syriza), 
deve mobilizar os trabalha¬ 
dores e o povo grego para 
tomar as ruas e exigir do go¬ 
verno a suspensão imediata 
do pagamento da dívida e a 
aplicação de todas as medi¬ 
das de emergência que apro¬ 
vou o governo. 








Opinião Socializa 


Greve barra demissões na GM 



Após seis dias em greve, metalúrgicos da General Motors fizeram a montadora recuar 
de seu plano de demitir imediatamente 800 funcionários 


Da redação 


fifi 


F oi uma grande vitória da 
mobilização dos metalúr¬ 
gicos que se uniram e fize¬ 
ram uma das mais fortes greves 
dos últimos anos. No dia 20 de 
fevereiro, diante da ameaça de 
demissões, os trabalhadores de¬ 
cidiram iniciar a greve. O clima 
de insegurança predominava. A 
GM reuniu a chefia e declarou 
que a paralisação 
era ilegal. "Como a 
greve ocorreu den¬ 
tro da fábrica, a 
pressão da chefia 
foi muito grande. 

Mas nossa unida¬ 
de foi ainda maior. 

Todos estavam con¬ 
vencidos da impor¬ 
tância da mobili¬ 
zação e se mantive¬ 
ram firmes diante 
do assédio da che¬ 
fia ”, afirmou o ci- 
peiro Antônio Lisboa. 

No segundo dia de greve, a 
chefia tentou, de toda forma, 
colocar as máquinas em fun¬ 
cionamento. Chegou até a en¬ 
frentar fisicamente os grevis¬ 
tas. "Neste momento, a partici¬ 
pação dos ativistas nos pique¬ 
tes foi fundamental, sobretudo 
dos trabalhadores lesionados, 
que haviam acabado de voltar 
de um lay-off”, avalia o grevis¬ 
ta Renato Junio. 

Durante todo o turno, os tra¬ 
balhadores ficaram no pé da má¬ 
quina de braços cruzados. Fa¬ 
zendo chantagem com o sindica¬ 
to, a empresa anunciou que não 


Chegamos 
a dormir 
dentro da 
empresa 
para garantir 
a greve” 


ia autorizar a entrada das urnas 
para a eleição da entidade, mar¬ 
cada para o dia seguinte. 

No dia 22, em assembleia, os 
metalúrgicos decidiram conti¬ 
nuar a greve. Graças a uma de¬ 
cisão judicial, as urnas entra¬ 
ram na fábrica, e os trabalhado¬ 
res votaram em massa. Com o 
interdito proibitório da Justiça 
contra a greve, o sindicato ficou 
impedido de realizar piquetes e 
parar as máquinas. "Chegamos 
a dormir dentro 
da empresa para 
garantir a greve ”, 
relatou Baiano, 
diretor do sindi¬ 
cato. 

O quarto dia 
da greve foi o de 
maior tensão. 
"A chefia chegou 
a fazer uma es¬ 
pécie de corre¬ 
dor polonês nas 
saídas de emer¬ 
gência, para as¬ 
sediar os grevistas. Diziam que 
quem saísse da fabrica para 
fazer greve, entraria para a 
lista do lay-off”, lembra Antô¬ 
nio. Com o fortalecimento da 
mobilização, a GM foi forçada 
a negociar. 

Com forte clima de apreen¬ 
são, os metalúrgicos discuti¬ 
ram em assembleia a propos¬ 
ta de encerramento da greve. 
A GM recuou de demitir os 800 
trabalhadores, deu garantia de 
emprego, e a greve terminou. 
"Poucos acreditavam que era 
possível chegar àquele resulta¬ 
do ”, lembrou Macapá, presi¬ 
dente do sindicato. 


Diretoria do sindicato comemora a dupla vitória: na greve da GM e na eleição do sindicato 



Assembleia vota o fim da greve no dia 26 de fevereiro 
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Demitiu, parou! 

As lições 
das greves 



Em um mês, duas grandes 
multinacionais, a Volkswagen 
e a General Motors, viram seus 
planos de demissão em massa 
serem derrotados pela forte mo¬ 
bilização dos trabalhadores. 

As greves obrigaram as em¬ 
presas a recuarem e mostraram 
que é possível enfrentar as de¬ 
missões. Por isso, essas mobili¬ 
zações servem de exemplo para 
toda a classe trabalhadora. 

Em todo o país, milhares de 
pais e mães de família foram de¬ 
mitidos ou estão com os empre¬ 
gos ameaçados. Só em fevereiro, 
mais de 80 mil postos de traba¬ 
lho foram fechados. 

Com a possibilidade do fim 


da desoneração da folha de pa¬ 
gamentos em vários setores, 
os patrões dizem que vão de¬ 
mitir ainda mais. Neste mo¬ 
mento, ressurge a proposta do 
“pacto de produção”, que reúne 
empresários e centrais sindi¬ 
cais, como CUT, Força Sindi¬ 
cal e CTB, com o objetivo de 
conseguir mais incentivos para 
as empresas e, supostamente, 
frear as demissões. A experi¬ 
ência, no entanto, mostra que 
esses pactos não servem aos 
trabalhadores. Estas empre¬ 
sas receberam bilhões em in¬ 
vestimentos fiscais do governo 
Dilma nos últimos anos, e isso 
não garantiu os empregos. 


As greves na Volks e na GM 
mostraram outro caminho. Na 
luta contra os ataques dos pa¬ 
trões, o movimento garantiu vi¬ 
tórias e mostrou que é capaz de 
enfrentar as demissões. 

Vamos exigir de Dilma me¬ 
didas que garantam estabilida¬ 
de no emprego e impeçam as 
demissões, bem como a redução 
da jornada sem redução de salá¬ 
rios. Pela luta, vamos construir 
uma alternativa dos trabalha¬ 
dores e afirmar que não vamos 
pagar pela crise. 

Na GM de São José dos 
Campos, houve uma particula¬ 
ridade: o ataque se deu em meio 
à eleição do sindicato, com forte 


cerco da oposição, das empre¬ 
sas e da mídia local sobre o sin¬ 
dicalismo combativo, taxado de 
ser radical e responsável pelo fe¬ 
chamento de fábricas. 

Mesmo assim, o sindicato 
enfrentou a ameaça de demis¬ 
sões e encaminhou um proces¬ 
so eleitoral democrático que 
garantiu uma vitória expressi¬ 
va da chapa da CSP-Conlutas, 
com 75% dos votos, contra a 
chapa da CUT/CTB, demons¬ 
trando a possibilidade de cons¬ 
trução de uma direção classis- 
ta com forte apoio dos trabalha¬ 
dores. A greve e as eleições sin¬ 
dicais foram vitórias da classe 
trabalhadora brasileira. 


ROOSEVET CÁSSIO TANDA MELO 














JUVENTUDE 


Opinião Socializa 


Educação 

Ajuste fiscal 
provoca crise nas 
universidades 

Na Pátria Educadora de Dilma, educação sofre corte 
de verbas de R$ 7 bilhões 


Vinícius Zaparoli 
da Juventude do PSTU 

N o Brasil, o ensino supe¬ 
rior privado passou por 
uma grande expansão 
nos últimos anos. Com emprés¬ 
timos, financiamentos e isen¬ 
ções fiscais, Lula e Dilma pro¬ 
moveram um boom do mercado 
educacional. Mais de 70% das 
matrículas no ensino superior 
estão concentradas nas faculda¬ 
des privadas, onde a juventude 
trabalhadora precisa pagar altas 
mensalidades ou se endividar 
por décadas. 

Nos últimos anos, as univer¬ 
sidades públicas também se ex¬ 
pandiram, mas com pouco in¬ 
vestimento do governo federal. 
Essa realidade aprofundou a 
precarização do trabalho, a ter¬ 
ceirização, a privatização das 
pesquisas, a queda na qualidade 
do ensino e a escassez de políti¬ 
cas de permanência estudantil. 

Agora, no segundo mandato 
de Dilma, a situação deve piorar. 
O ajuste fiscal está atingindo 
fortemente a educação. 

Brasil, Pátria Educadora? 

Em seu discurso de posse, 
Dilma proclamou que o lema 
de seu segundo mandato seria 
“Brasil, Pátria Educadora”, pro¬ 




Juventude do PSTU, junto com a ANEL, tem marcado presença nas 
manifestações contra a retirada de direitos. Abaixo, professores e estudantes de 
Maringá (PR) protestam contra os cortes no orçamento da educação. 


metendo priorizar a educação. No 
entanto, depois de dois meses do 
novo governo, já percebemos que 
as declarações de Dilma não pas¬ 
saram de mentiras. 

A educação foi o setor mais 
atingido pelo ajuste fiscal do go¬ 
verno, perdendo cerca de R$ 7 
bilhões por ano. Em janeiro, o 
governo decretou o contingen- 
ciamento de 30% das verbas das 
universidades federais. 

O ajuste não incide apenas 
nos gastos da União. Após o pri¬ 
meiro mês de gestão, vários go¬ 
vernadores já anunciaram a re¬ 
dução de despesas e custeio em 
torno de R$ 13 bilhões, com de¬ 
missão de servidores públicos e 
cortes na educação. ■ 



Coluna 


Matheus Gomes 

dePorto Alegre (RS) 



Preparar uma greve geral 
da educação pública! 


Os cortes no orçamento 
das áreas sociais são apenas 
um aspecto do ajuste fiscal. 
As restrições ao seguro-de- 
semprego, ao abono salarial, 
às pensões por morte e ao au¬ 
xílio-doença também fazem 
parte do pacote de Dilma e 
do ministro Levy. 

O governo federal e os go¬ 
vernos estaduais e munici¬ 
pais estão atacando dura¬ 
mente os direitos sociais dos 
trabalhadores e da juventu¬ 
de, com o objetivo de econo¬ 
mizar gastos públicos e ga¬ 
rantir o superávit primário. 
A política econômica busca 
reservar a maior parte do or¬ 
çamento para pagar os juros 
e as amortizações da dívida 
pública aos seus credores, os 
grandes banqueiros. 

Em muitas universida¬ 
des, os trabalhadores tercei¬ 
rizados já saíram à luta, exi¬ 
gindo o pagamento imediato 
dos salários atrasados. Os 
professores e funcionários 
técnico-administrativos pre¬ 
param mobilizações para o 
início de abril. Está na hora 
de os estudantes também en¬ 
trarem em cena. 

Iniciaram mobilizações 
estudantis na UFRJ, UFPB, 
UFMG, UNIFESP, UFRGS, 
UERJ, USP e em muitos outros 
locais, sem falar da greve 
geral do Paraná. A resistência 
apenas começou, mas já de¬ 


monstra a disposição de luta 
dos estudantes brasileiros. 

Em nossa opinião, o movi¬ 
mento estudantil deve prepa¬ 
rar uma greve geral e unitá¬ 
ria da educação. A juventude 
do PSTU se coloca a serviço 
dessa tarefa. Contra o ajuste 
fiscal e a crise das universi¬ 
dades, defendemos: 

• Fim do ajuste fiscal tucano 
do governo Dilma! Nenhum 
centavo a menos na Educa¬ 
ção! 

• Nenhum atraso nem cortes 
nas bolsas! R$ 2,5 bilhões 
para o PNAES já! 

• Nenhuma demissão e 
nenhum atraso nos paga¬ 
mentos dos salários dos ter¬ 
ceirizados! 

• Cotas raciais em todas as 
universidades já! 10% do PIB 
para a educação pública já! 

• Redução das mensalidades 
e perdão das dívidas dos estu¬ 
dantes inadimplentes! 

• Estatização das faculdades 
privadas! 

• Uma universidade a serviço 
dos trabalhadores e da juven¬ 
tude negra no acesso, ensino, 
formulação e utilização do 
conhecimento! 


Universidades públicas começam o ano em crise 


Por causa do ajuste fiscal, 
neste início de ano, a condi¬ 
ção das universidades pú¬ 
blicas federais e estaduais é 
caótica. Falta dinheiro para 
pagar os salários dos fun¬ 
cionários terceirizados, as 
contas de energia e água, 
os gastos com papel e para 
manter as políticas de perma¬ 
nência estudantil. 

Não faltam exemplos dessa 
crise. Na Universidade Federal 
do Rio de Janeiro (UFRJ), as 


aulas foram adiadas porque 
os terceirizados estão sem re¬ 
ceber há meses, e a reitoria 
cortou o valor das bolsas es¬ 
tudantis. A Universidade Fe¬ 
deral de Minas Gerais (UFMG) 
reduziu os gastos da limpeza 
e da segurança e não pagou a 
água e a luz. 

Na Universidade de São 
Paulo (USP), a reitoria cortou 
vagas da creche e fechou um 
restaurante universitário. Na 
Universidade Estadual do Rio 


de Janeiro (UERJ), os tercei¬ 
rizados estão sem receber, e 
as bolsas estudantis também 
estão atrasadas. 

Todos esses cortes na edu¬ 
cação atingem, principalmen¬ 
te, os trabalhadores negros, 
funcionários das empresas 
terceirizadas de limpeza e se¬ 
gurança. Também atingem a 
juventude negra, maioria dos 
estudantes cotistas e bolsitas, 
que necessitam dos progra¬ 
mas de assistência estudantil. 



Estudantes da ANEL protestam durante a posse do Congresso Nacional. 
Entidade prepara seu terceiro congresso, que acontecerá nos dias 4 a 7 de junho. 















